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Escriptorio, Ferraria n.º 108 


PORTO 11 DE MAIO 


Os boatos ibericos 


Desde uns poucos de annos a esta parte 
circulam no paiz certos rumores desagrada- 
veis ácerca de transformações politicas na pe- 
ninsula, que tem inquietado o povo portu-| 
guez, e posto em sobresalto o nosso patrio- 
tismo que é um venerando patriotismo—dos 
mais gloriosos da Europa. "Têm-sé apresen- 
tado sob diversas fórmas, e revestido de va- 
riadas combinações, mas sempre com um fun- 
do commum de antipathia para nós, porque 
sempre por baixo d'essas combinações mais 
ou menos seductoras se falla em alteração da 
nossa autonomia, em recomposição da nossa 
vida de nação independente. 

Taes boatos, comquanto não hajam feliz- 
mente encontrado durante este periodo já lon- lisacio sé adi : | 
go da sua circulação ominoza nenhum apoio Rd E? a, o homem se sente 
especial de facto na marcha dos nossos acon-| an ad desprendido do solo. De ho- 
tecimentos publicos, comtudo não deixam de |Jº Um catac ud subvertesse o terreno a 
ser uma entidade incommoda que persiste | 1º está vinculada, ha sette seculos, a na- 


cipios. 


com relação 4 visinha Hespanha. Não exis- 
te, nem existiu nunca, uma nacionalidade 
iberica; e por isso o iberismo em boa fé é 
um sonho que pécea na base porque falta-lhe 
exactamente o principal alicerce qual é a 
realidade historica, o apoio dos factos. 

As considerações geographicas são insuf- 
|ficientes para influir por si sós de um modo 


jornalismo diffunde-a por todas as camadas 
sociaes. Certos prineipios que se vão procla- 
mando 4 face do velho mundo como a sua] 
suprema conveniencia ou a sua salvação á 
ultima hora, tem inquictado e agitado os es- 
piritos que desconhecem as subtilezas de que 
carece a interpretação d'esses famosos prin- 


Nós não somos dos que ignoram que o 


principio das nacionalidades não se applica 
nem póde jámais em boa fé applicar-se a nós 


| decisivo na civilisação. Quanto mais a civi-| 


em renovar-se de quando em quando, e em 
dar alarme nos espiritos de um modo sem- 
pre desagradavel, 


cionalidade portugueza, e os seus habitantes 
tivessem tempo de escapat incolumes, nem 


por isso a sociedade portugueza teria acaba-| 


SABEADO 11 DE MAIO DE 1867 


Revista da politica externa rectas, e em quanto não se fizer uma Jei eleitoral 

? | especial, servirão as regras seguidas para o primei- 

Crê o snr. Guizot em uma paz formal e|To. Os funccionarios não carecem de licença ida 

a Ed A bpaia e ia + | pertencerem ao Reichtag, mas se aceitarem melho- 

duradoura; crê o snr. Thiers em uma tregua | ramentos de collocação ou funeções retribuidas na 
de seis mezes ou um anno; crê o shr. 


conferencias de Londres, não tardará muito | eleições. 

| tempo - Mania mn | O periodo legislativo do Reichstag dura tres an- 
o o em travar-se pela questão de Mogun- nos, para ser dissolvido dentro d'esse periodo é ne- 
Clã, pelos ducados do Elba, ou pela estreita | cessaria uma resolução do conselho federal com as- 


alliança entre a Alemanha meridional e a|sentimento da presidencia. No caso de dissolução, | 
hão de fazer-se novas eleições antes de passados | 
sessenta dias, e reunir-se-ha o novo Reichstag no-| 
venta dias dépois da dissolução. O Reichstag não | 


Prussia. O porvir nos dirá se algum destes 
homens celebres o soube prever. 

As folhas francezas, dizia hontem um te- poderá ser prorogado por mais de trinta dias, e a pro- 
legramma, confiam em um resultado prom- rogação não se poderá repetir na mesma legislatu- 
pto e favoravel da conferencia. E” uma affir- |" sem authorisação da camara. 
mação muito absoluta, porque não estão to-| 


ça, quando é sabido, 


jonvi T a ni E "Panabem não pode ser perseguido por nenhum de- 
Thionville, todas as praças fortes do leste da |jero sem à aprovação do Reichstag, salvo nos ca-| 
França estão bem preparadas para a guerra, |sos em que seja colhido em flagrante, ou no dia se- 
e que, a pretexto de ensaio, os engenheiros | guinte ao do acto criminoso. Igual approvação é pro- 
militares inundaram as vastas planicies do Ss ara uno por divida, e a ia E 
Seille, acima de Metz. E” claro que a%ó sim- | 6 istag pode ser suspenso um processo judici 


durante uma legislatura. F 
ples precauções tomadas pelo governo; mas A marinha federal de guerra é unitaria sob o 


essas precauções indicam pouca confiança; e | commando superior da Prussia. A organisação per- 


se o governo não tem confiança no futuro. | tenceao rei da Prussia, que nomeia os olhiciacs c| 
* Lempregados e recebe os juramentos. O porto de Kiel 


. à e | confederação ou em qualquer Estado, perdem o di- 
Girardin que, se a lucta for adiada pelas |reito a pertencerem ao parlamento federal até novas| 


Os individuos de Reichstag são representantes | 
| ode àe todo o povo, e não podem estar sujeitos a man-| 
das as folhas francezas tão ricasem confian-| datos ou instrucções. Nenhum pode ser perseguido. 


além de outros factos | judicial ou disciplinarmente pelos seus votos ou por 
| que não dizem paz, que Strasburgo, Metz, | palavras proferidas no exercicio das suas funeções. 


PREÇO DOS ANNUNCIOS 


Annuncios e correspondencias, cada linha . .. 
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N.º 107 


- - a É 


Os snrs. assignantes gosam 25 p. e. de beneficio, 
bem como as publicações litterarias 


Dir-se-ha talvez que o tratado se aniquila a in- 
dustria dos abaixo assignados, beneficia outras in- 
dustrias nacionnes. Mas que industrias são essas 
que se beneficiam? O que se vé da tabella A an- 


nexa no tratado é geralmente uma phantasmagoria, | 


porque a quasi totalidade dos objectos ahi referidos 


poderá exportar. Alguns objectos agricolas que tem 
exportado e púde continuar a exportar são objectos 
que a França nos viria buscar mesmo sem tratado, 
porque os precisa, e jnenhuma nação lh'os fornece 
mais baratos; e feito o tratado, nem por isso esses 
objectos sahirão em maior quantidade, porque a não 
temos maior para exportar. 

Não faltam pessoas que, lendo por uma econo- 
mia politica egoista, entendem. que deve aniquilar- 
se a nossà industria para que elles possam forne- 
cer-se mais baratos da estrangeira. Mas o egoismo 
estreita muito a essas pessoas o aleance do seu en- 
tendimento. - 

Os industriaes não produzem sómente, conso- 
mem tambem; e portanto a prosperidade d'elles vai 


por seu turno espalhar-se pelos outros productores; | 
e os capitaes, ficando no paiz, irão girando e der | 


ramando-se successivamente pelos diferentes pro- 


ductores, e alimentando-os a todos. Aniquiladas as | 


industrias nacionaes, que fará Portugal 4 população 
que tem excedente às necessidades da sua agricul- 
tura, do seu pequeno commercio, e do seu gover- 


no? Que morram, diz a eschola de Maltus; que rou- | 


nunca Portugal os exportou para a França, nem os 


PARTE OFFICIAL 


Synopse da parte official do Diario 
de Lisboa n.º 104 de 9 de maio 
— MINISTERIO DOS NEGÓCIOS ESTRANGEMOS | 
Boletim da viagem de Sua Magestade a rainha. 
MINISTERIO DO REINO 
Annuncio para o concurso de diversas cadeiras 
de instrueção primaria. | 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E DE JUSTIÇA 
Portarias approvando a ratificação de nomea- 
ções de solicitadores de causas feita pelo presiden- 
te da relação de Lisboa. 
—Licenças a funccionarios judiciaes. 
MINISTERIO DA FAZENDA 
Mappas da receita e despeza em dinheiro, effe- 
ctuada por diversos cofres no mez de janeiro ul- 
timo. 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA E ULTRAMAR 


Portarias relativas a isenções do recrutamento 
da armada. | 


Resoluções, n.º 413 e 414, do conselho geral das 
alfandegas. 


bem, diz a de Proudhon; mas nem uma nem outra 
eschola póde ser a da camara dos senhores deputa- 
dos' | 

Em Portugal ainda não esqueceram os desas- 


NOTICIARIO | 


Um governo sério não deve por cer- 
to dar a taes vozes uma importancia exa- 
gerada, logo que syndicando escrupulo- 
samente o que possa haver de realidade por 
sob esse vago propalar de boatos, tenha ad- 
quirido a convicção de que não existe perigo 


bitado, onde fixasse de novo a arena da sua 


é cousa rasoavel, 

A união iberica feita contra vontade de 
qualquer dos povos aggregados seria uma 
violação que havia de estar sempre provocan- 


do; ella iria procurar um outro solo desha- 


vida civil. E por conseguinte o iberismo não. 


como hão de manifestal-a todas as folhas? 


|c o de Jahde são portos federaes. As despezas fa- 


Segundo uma carta de Pariz, dá-se como | zem-se pelo corpo federal. Todo o allemão capaz de 


certo que alguns agentes secretos, uns poli- 


ticos outros militares, andam, a pretexto de 


[negocios commerciaes, correndo os paizes 
incorporados á Prussia, para estudarem bem 
as disposições dos habitantes, que, se são 


| pegar em armas, pertence por sete annos, desde 08 
20 até aos 28, ao exercito federal, servindo os tres 
| primeiros no exercito permanente e os ontros qua- 
tro na reserva. Depois figurari na landwehr. 


os abaixo assignados 


trosos effeitos do tratado de Metwen, e do de 1810. 
Agora é mais que nunca occasião de os recordar; é 


Pedem & camara dos dignos deputados que, re- 


cordando esses effeitos, não approve o tratado ulti- 


mamente negociado com a França, porque será, co- 
mo aquelles, a morte de muitas das nossas mis €8- 
perançosas industrias. —E. R. M. 


Viagem de 8. M. — As folhas de 
Madrid de quarta-feira ainda referem o se- 


| guinte ácerca da viagem de 8. M. a rainha 


a senhora D. Maria Pia: CALA 

«Hontem ás 4 horas e 40 minutos da tar- 
de partiu de Madrid no trem real, pelo ca- 
minho de ferro do norte, S. M. a rainha D. 


“algum: mas 0 governo sempre deve tran- 


quillisar o paiz, mostrando-lhe que véla pe- 
la integridade da nossa existencia nacional, 
e que está álerta para inquirir dos rumores 
que ousam occupar-se de tão melindroso ob- 
jecto, se porventura escondem alguma cousa 
grave que seja mister denunciar, combater 
ou punir. | 

Tal se nos afigura ser sempre o de- 
ver de um bom governo. Em semelhantes 
circumstancias não é bom ficar indifferente 
e dormir sobre a inanidade das vozes que se 


de socegar os animos inquietos. Pao: || 
O iberismo tem-se tornado um pesadello 


seiro onde vamos dormindo o perigoso fso-| 


&F o, Tha 


te assumpto por um modo estrondoso é in- 


officiaes. Nada d'isto: não aconselhamos d'es- | 
sas satisfações estudadas à opinião publica 
inquieta ; essas agravam o mal em vez de o 
medicar, pt 
A verdadeira, a solida satisfação é que 
o governo, seja elle qual for, inspire uma 
fecunda confiança ao paiz, e armado d'essa 
confiança diga eiilelamante — imdaguei, 
observei, fiz o meu dever, e não ha nada a 
receiar, porque, se o houvesse, eu seria 0 
primeiro a revelal-o ao paiz. - 
“As apprehensões ibericas tem, como ap- 
prehensões, seu fundamento no estado de 
cousas e em certos principios e em certos 
factos que vogam e se tem consummado na 
Europa com data recente. O povo hoje não 
está arredado, como outr'ora, da marcha dos 
acontecimentos; o telegrapho faz-nos visi— 
nhar com a Dinamarca, com a Allemanha, 
com a Italia, com a Hollanda; o povo não 
ignora, a historia contemporanea, porque o] 


= + 
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CHRONICAS 


José da Silva Mendes Leal 
h I 1 | do 
OS BANDEIRANTES 


(Continuado do n.º 105) - 

O chefe não me interrompeu o silencio e 
a meditação, esperando pacientemente que 
terminasse as minhas reflexões. 


— «Tinham razão os guerreiros fugitivos | viam de servir de balizas para me encami-| do perfeito. Quanto porém mais 
e os avós Aracys — disse eu por fim. — Es- nhar directamente ao Descoberto dos Marty-| va, menos explicavel me parecia similhante 
tes são com effeito irresistiveis attractivos pa-| rios, e d alli nortear-me pelo interior da im-| caixilho e pedreira emmoldurando outra pe- 
ra os brancos. Se tal segredo se divulgasse, | mensa caverna até áquella fura mais escoa-| dreira. Puxei a mim vigorosamente uma d'es- 


Deus sabe que violencias e crimes d'ahi se 
derivariam ! 

Mal sabia então como estava sendo pro- 
pheta ! | 


[do reacções explosivas, e que uma vez ha- 
via de ter o seu dia de, indios mas ainda 
além da violação do consentimento haveria 


outra violação não menos flagrante que era 


a violação da rasão logica dos factos e das 
cousas, e a violação até do proprio principio 
que se invoca para sanccionar o pensamento 


das uniões de nacionalidades. Dar-se-hia es-| 
ta violação porque entre nós e o paiz visi— 


nho não ha elementos naturaes de fusão: so- 
mos duas nacionalidades distinctas ha sete 
seculos e meio, cuja historia corre separada, 
e se algumas vezes se encontra é para se re- 
pellir com um odio que deixa raizes profun- 


das até ás mais remotas gerações. Somos duas | 


nações cuja unica união consummada foi uma 
escravidão que setornowunecessario quebrar à 
ferro efogo; e por conseguinte não é logico 
applicar aqui o principio das nacionalidades 
que tem por pertenção unir e soldar aquillo 
quea natureza, arasão ethnologica e politica, 
ea cadeia visivel dos factos querem unido, e 
apenas se acha separado por uma combina- 
ção artificial e nociva da politica. | 
Ora com nosco dá-se tudo quanto justifica 


la não-intôrvenção do systema que blasona de [08 antigos tempos de Roma. Tem 78 artigos 
[intenções tão-puras e racionaes, porque a precedidos por este preambulo: 
|nossa separação do reino visinho não é obra |. 


de nenhuma combinação de diplomatas, nem 
sequer assenta n'algum d'esses tractados que 
fora facil sofismar e que é moda agora que- 
brantar d'anno em anno. 
Sabemos tudo isto, e portanto como dou- 
trina não tememos nem nos assusta 0 iberis- 
mo: comtudo é certo que um governo pre- 
videntenão se importa só com questões dou- 
trinaes. E por isso folgariamos sempre, que 
o governo portuguez, independentemente de 
qualquer partido que representasse no po- 
der, désse a devida attenção ao appareci- 
mento d'esse fantasma cuja presença omino- 
sa preoccupa 0 povo; e sem parecer prestar- 
lhe pela sua attenção official um vulto maior 


'do que (na realidade merecerem as cousas, | os 


comtudo assegurasse a nação de que o gover- 
no véla, de que ao governo toca de perto tudo 
quanto tem relações com a nossa autonomia 
e existencia de povo independente, e de que 
o governo não descura nada d'aquillo que 
inspira receios ao paiz, salvo a elle o averi- 
guar até que ponto esses receios são ou não| 
fundados. | 


“Não pude deixar de admirar a penetra- 
ção e bom juizo natural do indio. Fôra mais 
previdente o instincto que a educação. O ho- 
mem da natureza advertia-me o dever. 

— «Mas o meu filho branco» — proseguiu 
o ancião— amal atinaria a voltar aqui se o 
chefe lhe não explicasse os signaes para se 
guiar !» 

Assim era, e nem em tal cuidára. Novi- 
co estava ainda ! Se o indio alli me ficasse 
de repente, não sei se conseguiria sahir de 
tio enredadas encruzilhadas. 

Esteve-me então enumerando e descre- 
vendo minuciosamente os accidentes que des- 
de a margem do Ribeirão-das-Mortes me ha- 


da e recondita, 

De tudo tomei immediatamente nota es- 
cripta, formando um roteiro que era como o 
fio seguro do complicado labyrintho. 


exactas as informações dadas ao governo 
francez, estão dispostos para tirarem provei- 
to de uma guerra, sublevando-se para recon- 
quistarem a sua independencia. | 

Não sabemos até onde chega a verdade 
d'estas noticias, mas sabemos que, apesar 
de ter a camara de deputados da Saxonia 
approvado a Constituição da Confederação 
da Allemanha do Norte por 67 votos contra 


Representações contra o tratado 
de commercio com à França 


Em virtude de resolução da camara ele- 
ctiva, já começaram a ser publicadas no «Dia- 
rio» as representações que lhe teem sido di- 

igidas por varias classes de industriaes que 
se julgam prejudicadas com o tratado de com- 


satisfeito com a votação, porque quasi todos | pendente da approvação do corpo legislativo. 
os oradores que subiram á tribuna disseram D'essas representações transcrevemos em, 
que se resignavam por necessidade a appro- seguida a do gremio dos latoeiros d'esta ci- 
[var uma lei que não era para elles senão a ade : 
sobra car ça», à organisação de uma «di- Senhores deputados da nação portugueza.—O 
ctadura militar», e uma «emanação do des-| gremio dos latociros portuenses de guarda-chuvas 
potismo». Não é isto de certo o melhor ele-/e obras amaxellas de fundição, ameaçados na sua | 
mento de segurança interna industria pelo .tratado de commercio ultimamente 
: ; EE ga . |negociado com a França, vem pedir-vos que o não 
Vem nao, à proposito indicar, ainda tuas approveis e pisca ee cdidas na ends 
[com brevidade, o que é a Constituição ela- 'cão geral das industrias do Porto e pelas que pas- 
borada no parlamento da Confederação do |sa « expor-vos muito brevemente. | 
Norte, e de muito interesse é o assumpto| “A industria de latoeiro, especialmente no que 
porque, por essa Constituição, vai ter a Eu- [respeita a guarda-chuvas, póde dizer-se nova na ci- 
ropa no seu centro uma potencia militar tão dade do Porto. O seu principal desenvolvimento da- 


Rd = AR | E Ita de 1845; e comtudo ha sido tal, que não só figu-' 
poderosa como ainda não se viuoutra desde |rou com distineção em varias exposições, mas no in- 


querito feito em 1865 pôde já apresentar uma esta- 
tistica accusando importante movimento em empre-| 
Sua mpgestade. o rei da Prussia, sua magesta-|8º debruçar o COPA ia poa 
de o rei da Saxonia, o grau-duque de Mecklembur- Luta comtudo esta industria, como geralmente 
Rotten» o gran-duque de Óldenburgo, o duque | 28 nossas industrias, em condições muito desfavora- 
e Brunswick e Leineburgo, o duque de Saxonia veis. Primeiramente todas as suas materias primas 
| Meiningen e Hildburghausen, o duque de Saxonia 
| Altenburgo, o duque de Saxonia Coburgo e Gotha, 


vem-lhe do estrangeiro, e algumas são carregadas 
com fortes direitos de importação, como acontece: 


(o duque de Anhalt, o principe de Sehywartzburgo | com as bengalas de canna para os guarda-chuvas, | 


Sondershausen, o principe de Waldeck e Pirmont, a | que pagam DO por cento. Em segundo lugar a estrei- 

princeza Reuss (ramo primogenito), e o principe |teza do nosso mercado não se compadece com O 

Reuss (ramo segundo), o principe de Schaumburgo- grande emprego de capitaes necessario para a acqui- 
Lippe, o principe de Lippe, o senado das cidades li- | sição das machinas de que usam os estrangeiros. 

vres € hanseaticas de Lubeck, de Breme e de Ham-| Por ultimo a falta mesmo d'esses capitaes e a falta 

burgo, cada qual por toda a extensão do seu territo- de escholas profissionaes onde se ensine o uso d'a- 

rio, e o gran-duque de Hesse e do Rheno pelas par- quellas machinas. 

tes situadas ao norte do Meno, formam uma confede-| 

ração perpetua para a protecção do territorio com-|tagem das machinas para que a França possa pro- 

mum que terá o nome de Confederação do Norte. | duzir 20 por cento mais barato do que a nossa in- | 
- Dos 78 axtigos tomaremos as disposições | dustria. Ea essa vantagem acerescem ainda a de os 

principaes que são as seguintes: francezes terem de casa ou mais baratas as mate- 


º rias primas, os seus operarios ajudados por escholas 
O conselho federal compõe-se dos representan- | nrofissionacs pagas pelo governo, trabalharem mais 
dos Estados federaes, repartindo-se pela fórma | intolligentemente e por isso mais expeditamente, e 
seguinte o direito de votar : Prussia 17 votos, Saxo-|6 seu extenso mercado, dentro e fóra do paiz, for- 
nia 4, Hesse-Mecklemburgo-Schwerin 2, Brunswick | necer ampla expedição aos productos e lucrativo em- 
2,€1 votoa cada um dos outros Estados, resultando prego a graudes capitaes. 1 
um total de 42 votos. | — Assim o direito protector de 20 por cento, eati- 
O conselho federal divide-se em commissões | pulado no tratado com a França, não é bastante pro- 


permanentes de guerra, de marinha, de alfandegas | tector para a nossa industria, que terá inevitavel-] 


e contribuições, de commercio e relações geraes, de | mente de succumbir na luta com & franceza e ser| 
vias de communicação e telegraphos, de justiça e de | por esta aniquilada. Tanto mais que esse direito se- 


contabilidade. Em cada commissão hão-de estar re-| rá ainda reduzido pela fraude bem conhecida de se |. 


presentados dous Estados pelo menos, mas nenhum | declarar na factura um valor menor do que 0 real, 
tem mais do que um voto. k de que apenas se dá conhecimento ao importador ou 
O Reichstag emana de eleições universaes e di- | commissario. t : 


chão. Notei que a penha n'este ponto, desde) | Sahi com o velho pelo boqueirão desobs- 
o sólo até altura de homem, se arqueava em |truido. A poucos passos estavamos fóra,. 
volta inteiriça e esguia, como se de uma a) Nunca vi tão lugubre e tremendo sitio co- 
outra parte se perfilassem as hombreiras|mo o que alli se me apresentava ! 

de uma porta em ogiva. Sem embargo, não| Era um valle profundo, rodeado e cerra- 
se percebia vão. O intervalo entre o fio da[do por todos os lados de êspigões de rocha, 
volta era macisso, e ainda mais ouriçado de|que se arremessavam a desmedida altura, 
angulos salientes do que o resto. aprumados, agudos, inaccessiveis. O sólo cal- 

Fez-me scismar a singularidade de taljcinado e negro com raros tufos de matto ras- 
disposição. N'isto occorreu-me que os antigos teiro. Ão centro um lago, que se agitava en- 
| peruanos passavam por insignes na arte de sombrado pela immensa muralha da arripia- 
ajustar as pedras, como era facil ver, diziam, da penedia. 
no restante dos seus monumentos. Ixperi- Era como outra CAIAM RENA abobada, 
mentei se abalavam e se acaso se desuniam|com uma nesga de ceu apenas vizivel lá no 
aquelles angulos. A immobilidade de um to-|alto, e a lua por pallido lampadario ! um cir- 
me affiirma-|co formidavel para luctas não sonhadas ! o 
recinto permanente do horror crepuscular ! 
um gigantesco tumulo aberto ! 

Duas quebradas estreitas, fendas tenebro- 
sas, rompiam n'uma e n'outra extremidade o 
circuito, pavorosas como elle. Pela que nos 
ficava á esquerda da bocea da furna descia 


|tas extremidades fragosas. Sahiu sem gran- 
de esforço, como de um engaste ou alvéolo, 
D'alli a pouco estava demolido o tapume 


artificial. Uma onda de ar puro e fresco en- | 
qual haviamos passado na caverna; pela ou- 


6, o snr. de Bismark não pode estar muito mercio celebrado entre Portugal e a França, | 


Não acontece assim na França. Basta só a van-| 


em vertiginoso declive a torrente, debaixo da 


Maria Pia, para Hendayc, d'onde seguirá 
em direcção a Pariz. Acompanham-na até á 
fronteira as mesmas pessoas que foram espe- 
iral-a a Badajoz. 

A despedida foi feita na mesma fórma 
que a recepção, pois estiveram na estação 
SS. MM., os ministros, excepto o da fazen- 
da, que estava incommodado, os governado- 
res civil e militar, e o alcaide-corregedor. 

“Às tropas da guarnição occupavam o tran- 
sito desde a praça da Armeria até à estação. 
Uma secção de artilheria fez as salvas do es- 


Estatistica aproximada da industria dos guardas-| 
chuvas manufacturados no Porto 
Guarda-chuvas de panuninho 
Fabricam-se annualmeate: 
De armação de junco 63:180 
De armação de baleia . 2:300 
—  Guarda-chuvas de seda 
De armação de aço. SM: 


a - 


Total . 


— 


Material que consomem; a saber: 
Panninho de diversas qualidades, me- 


ELOD o io DAS ro ip pri tylo.» 
| 11 : - . . O] p E : x ar 
Rlaepien DE PEQ asa gen 1071]  Sorteamento. — Verificou-se hontem 


- 19:958/ nos paços do concelho a operação do sortea- 
Chanfíde Intãó idem mento dos mancebos recenseados para o ser- 
Metal fundido rs accessorios, idem. 7:464 | Viço do exercito no corrente anno. q 
Folha de Flandres . . +... 13:080 O numero de mancebos recenseados é de 
Guarda-chuvas de seda 1:666, -distribuidos do seguinte modo pelas 
Seda de diversas qualidades, metros . 5:000 | freguezias dos tres bairros da cidade: a 
Áço eo puchado 4 ficira, kilo- Rn Sé 203-Bomfim 201—Campanhã 97 — 
Anti ão ferro, idém : : j à j -— 200 Santo Ildefonso 238 —Cedofeita 447 — Para- 
Chapa de latão, idem sara 25 |nhos 67— Victoria 125-— Lordello 38 — Foz 
Fundição de pertences, idem . : 62 40—Miragaya 68-—Massarellos 59 S Ni 
Cannas, inclusivé concertos : 5:000 pe ne) 


Pessoal empregado no fabrico; a 


Arame de ferro, idem . . . 
Arame amarello, idem . . . 


saber: rar que não é exacto ter sido subtrahido ao 
Mestres. . ne nro recrutamento de Massarellos certo mancebo 
Operarios-. . . +. . 86 ET 4 


Operarias . 2 = «2 e. 


e. 


qu q , a : o pra nn Ta ln an 
Aprendizes. “fe pa O E 1 +. 861 a E Diap do did RE DEN fo qpemesão. 
Torneiros—mestres, operarios e apren- [586 acha: ecrutado em Le ofeita. 


ODRGNO «2 nro dep Mp to) Saldo! raaçO 48] representação. — A camara qui: 
e E moles dar ES “leipal de Penafiel, segundo nos informam, aca- 
tres, operarios e aprendizes. . . 13/ ba de dirigir ao governo uma representação, 
———— —— |em que pede lhe seja concedida parte da cer- 
3714 ca do recolhimento de Nossa Senhora da Con- 
ceição d'aquella cidade, à fim de alli se cons- 
truir uma casa para eschola primaria, com o 
950 | subsidio de 1:2005000 réis, segundo o lega- 
ria 2 7 qoajdo do fallecido conde de Ferreira. 

pregado. + + T| Pestacamento.—Chegou hontem de 
Vianna um destacamento de artilheria n.º 3, 
que vem render o que se acha na Serra do 

75:816 5000 | Pilar, pertencente ao mesmo regimento. 
| Vinhoós portuguezes na expo- 
7:8203000 |sição de Pariz. — Da correspondencia 
de Lisboa para o nosso collega do «Jornal 
do Norte» transcrevemos a seguinte noti- 
cia da classificação dos vinhos portuguezes 


Pessoal empregado no fabrico de 
panninho: 

Mestres, operarios, operarias e apren- 

digos 74, ESSE, a tao 


Valor medio 

63:180 Guarda-chuvae de panninho, 

(junco), de 950 a 13400 réis, 

medio 15200 réis. aus, 

2:800 Ditos de baleia, de 145500 a 

55600 réis, media 38400 réis 

1:800 Ditos de seda para homem, de 

— 85000 a 48500 réis, media 

34600 réis. +. . cs 

100 Ditos de seda para senhoras, À , 
de 15800 a 45000 réis, me- " |na exposição de Pariz: 

dia25500 . . . . . . 1:7508000] «Num carta particular de Pariz, que te- 

Pr Des nar sannimos à vista, lê-se o seguinte: «À nossa me- 

nb ice 91:8663000 | moria. sobre os processos da vinificação tem 

sido muito requestada, e os redactores do 


6:480 5000 


(Seguem-se 600 assignaturas.) 


Oito dias durou ainda com todos os sen-| posso ver tudo, porque não posso chegar a toda 
tidos, ouvindo-me attento, e levantando osja parte, e n'esta immensidade a acção de um 
olhos ao céu quando lhe fallava das divinas | homem fica forçosamente limitada a pontos a 
misericordias ! Via-se que desejava o seu fim, |bem dizer imperceptiveis; mas ao menos apro- 
mas sem precipitação nem impaciencia, como | veitará a alguma cousa esta vida... inutil 
quem fez quanto queria fazer e está certo de | para mim !,. Em breve se espalhou pelos ser- 
ser chegado ao termo da viagem. |tões andar por elles um branco ousado, que 

Ao terceiro dia de estarmos n'aquella so-| era muita vez pelos gentios, e não fazia dif- 
lidão, voltando da caça, achei um moço indio | ferença da côr, mas só do crime, Isto e a al- 
ao lado do enfermo. | | voroçada voz dos que de mim recebiam soc- 

O ancião murmurou para mim, indican-| corro ou beneficio em breve espalhou no de- 
do-o: serto a fama que a distancia eo mysterio en- 

— «Aracy !» carecem, me deu por estas terras dentro 

O moço, que alli trouxera provavelmente | emissarios e agentes seguros. 

o acaso, inclinou-se na minha presença com| | Aqui tem,snr. Rodrigo de Miranda, o se- 

rofunda reverencia. Tinham-se entendido os | gredo da influencia que mal podia explicar, 
oi Não foram precisas mais explicações. |e já vê tambem como sem esforço nem som- 
D'aquella hora em diante podia absolutamen-| bra de sacrificio pude atalhar os ardilosos de- 
te contar com os demais Aracys errantes. |signiosdo homem indigno, que se queria apos- 

Ou me inspirasse Deus, ou fosse disposi-|sar d'esta estancia e da sua inexperiente do- 
cão do velho, das minhas mitos recebeu o ba-jna ! Insignificante offerta era para mim o que 
ptismo antes de dar a alma, e com elle ojlhe pareceu largueza e generosidade suspei- 
mancebo gentio, que lhe seguiu o exemplo. |ta. Está convencido agora ? Imagina ainda 


— «Melhor fôra talvez» — continuei — O tenacissimo proposito que trazia dava |, .ou de fóra, e ouvi distinctamente o estrepi- 


«sepultar aqui tudo para sempre !» |ao indio alentos quasi sobrenaturaes para re- 
-— «Os Aracys não teem hoje que temer»— | sistir e persistir tantas horas e com tanta fa- 
atalhou o velho. — «Não possuem territorio | diga. Tem limites porém o mais resoluto es- 
nem tribu, e a sua patria agora é o paiz dos| forço. Erguendo os olhos do papel em que a 
espiritos. O chefe não tarda que vá reunir-| lapis estava assentando as ultimas indicações 
se alli aos seus, onde não póde haver capti-| do indio, vi-o sem falla, acenando como suf- 
veiro. Os brancos perseguem os homens ver-| focado. 
melhos como animaes do matto. À itajuba 
nas mãos já debeis do chefe serviria só para | obstinação com que desattendera as minhas 
lhe attrahir oppressões. Nas do meu filho bran- | exhortações para que descançasse. Apontou- 
co póde ser auxilio e soccorro a muitos. O|me com ancia para o lado mais escuso do con- 
guerreiro branco é valente e magnanimo; ha-| cavo, indicando-me simultaneamente que lhe 


de ser temido e respeitado; conhece os usos | faltava o ar. Effectivamente aquella atmos- 
e as leis da sua nação, vale aos atribulados, | phera densa e viciada começava já a afigir- 
e quer justiça direita para os homens verme-| me, quanto mais a quem tão enfermo e en—| Peças. — IÇ 
irigi-me logo ao ponto mente effectuar-se, 


lhos. De lhe acrescentar o poder bemfazejo | fraquecido estava. 


servirá tambem o segredo da itajuba; pois | designado, em que não reparára ainda, en- 
indio que alli have- ! 
chei por toda |Se alvejar o luar. 


sabe as virtudes como não sabem os| tendendo dos gestos do 


que lhe 
Tacteei a parede. 


pobres indios. Segredo e itajuba lhe entrega |ria sahida. 


o chefe como lh'o entregaram. Quando topar |a parte o granito irregular mas compacto. 


Corri a elle. Reprehendi-o suavemente da 


algum Aracy, lembre-se que esse é seu fi= 
lho.» 


tra quasi fronteira, caneiro angustiado e tu- 
multuoso, desaguava o pégo, jorrando em 
| despenhada cachoeira para um abysmo ànvi- 


Ito de uma cachoeira pouco distante. 

Era outra sahida admiravelmente dissi- 
mulada. deal. 

O penhasco fictício consistia n'uma por-| Esta lagõa, negra como o Estygio fabu- 
Ição de cubos de várias dimensões, mas facil-|Jado, não era mais do que a represa da tor- 
mente meneaveis, com as faces lateraes de tal | rente na cavidade do valle. 
modo polidas e combinadas, e tão completa- O indio contemplou a ameaçadora paiza- 
mente adaptadas umas às outras, que se in-| em com o saudoso enlêvo de quem revê, 
corporavam sem se lhes suspeitar junctura. |sem já o esperar, um ninho amado ! 

O indio, que se aproximára mais recon-| ' — «Por este lado» — observei-lhe eu — 
fortado, mostrou-me nas superfícies interiores| — «só as aves do céu !» 
uns geroglyphicos ou signaes, que mostravam|  — «Quem sabe ?» — articulou elle a cus- 
a ordem em que deviam ser collocadas estas |to, não sem um toque de orgulho. 

A demolição e reposição podia rapida-| Não pôde dizer mais, que o atalhou novo 
quer de um, quer de ou-| deliquio ! 
tro lado. Para abreviar: desandei com elle, ainda 

Além da abertura, que ficira patente, via-| essa noute, toda a caverna, e transportei-o a 
lum cerrado de matto além do Descoberto. 
Era, por esta banda, proxima a entrada | Alli lhe construi uma choça de folhas de pal- 


“ O velho todavia reiterava os acenos. Che- | para a fura do thesouro. Por isso natural- |ma, e lhe abriguei e vigiei a prolongada ago- 


guei uma das lumieiras que tinha cravado no mente & haviam acautellado assim. 


nia ! 


Ff 


Christão expirou pouco depois, e com os sen-|que haja... que possa haver alguma razão 


timentos e as esperanças de christão. Se a 
rectidão e os bons instinctos bastam para me- 
recer a graça, Deus ha-de tel-o à sua vista! 

O moço Aracy apartou-se. Voltei só à ca- 
verna. Uma parcella minima do thesouro me 
foi sufficiente para começar a cumprir os sen- 
satos desejos do chefe gentio, desejos que se 
me teriam tornado sagrados como expressão 
da sua ultima vontade, ainda quando não es- 
tivessem tão accordes com os meus proprios 
intentos. : 


Passei então a percorrer em todos os sen-| 


[tidos o deserto, acudindo aos abandonados, 
defendendo os perseguidos, resgatando os op- 
pressos, ganhando de dia para dia experien- 
cia, e algum conceito, creio, buscando servir 
ainda a patria... a patria que me expulsá- 
va !.. com abrir novos caminhos ás explora- 
ções e ao commercio. . . ás vezes tambem pu- 
nindo inexoravel as malfeitorias incorrigiveis 


de desconfiança nas minhas relações com esta 
casa ? Fica-lhe duvida, a menor que seja, 
depois das confidencias terriveis que deixo 
entregues é sua honra? E o snr. frei Theo- 


tonio, — concluiu, a oelhando aos pés do pa- 


'dre— o snr. frei Theotonio, ouvindo-me, re- 
cusará absolyer-me ? 


(Continia) 


ERRATAS ESSENCIAES 


No folhetim dos Bandeirantes, de quarta- 
feira, 8 do corrente, na col, 3.º, Nota, linha 
14.*, onde se lê: italagnites; deve ler-se : 
stalagmites. 

Idem, col. 5.º, linhas 13.º e 14.º, onde 
se lê: acerbo ensonso, deve ler-se: acervo en 
soss0. À E 


dos sanguinarios e dos traidores !.. De pou- 
co terão servido estas diligencias, porque não | 


7 


«Monitor vinicola» e do «Jornal de vini-|douradura de livros; é já um artista distin- 


cultura pratica» pedem incessantemente ajcto, que faz honra ao sempaiz...» | 
traducção de alguns trechos principaes da|. | la R ova de Famall- 
referida memoria.» Às traducções 0-8 & feira que annualmente 
fazendo. tempo em Villa Nova de 


1 e 


a 


a 


À mesma carta acrescenta o seguinto,|F ou. A SED 
que é a confirmação da noticia já por mim| Segundo informações que temos, a feira, 
dada para essa folha : apesar de ter sido regularmente concorrida, 
«Alguns negociantes francezes querem |esteve pouco animada. Concorreu para isto o 


= da To 


peão e amante da liberdade por natureza, sou |beiros distribuidos em todos os pontos d'a- 


inimigo da potencia que tem preso o meu paiz|quelle vasto edificio, poderiam ser avisados p 
. q h : a , 3 a. A aa E a | La 
natal com Os lagos da tyrannia.» |n'um segundo. 9. dimjarm. 20,gponh 
O seu discurso foi escutado no mais pros[a Ta 1 


fundo, silencio por “uma multidão à 
que enchia 0 tribunal. Espera-se que a” Alemanha) dá n 
nha empregue o poder moderador em ar. Ha poucos 
dos dous condemnados. individuo entrou na casa do general Bene- 

A mulher e o direito de suf-|deck e roubou-lhe as insignias de todas as 


ad) 
ae 


Las um 


A an i 
ira de Ol-= se dey 1 Ler 
nn o Do RR palco do grande tom tem o público o 
padre João Evangelista Ros|espaçoso. o gustoso «Progredior»; para o povo, essa 
juiz Oliveira, escrivão Arefere os/espaços livres sem entradas de tornique- 


as | te e-sem Tindezas nem delicadezas. 
OM.P—e. Abilio Ribeiro Alva-| Um “fossil 
(114) | 


, EEE fue. 
ragança. 
res de Mello juiz Lima, escrivão Cabral. 
— Pinhel. OM. P.—c. o juiz de direito — juiz 
Sarmento, escrivão Sarmento. 


fazer importação de vinhos portuguezes, com | mau tempo, pois em todo o dia de ante-hon- fragio.—Não ha muitos dias que em Lon-|ordens que possue; não tocando em nenhum |" Santo Thyrio: Manócl Joaquim” Gonçalves! 
o fim de os empregar nas «coupages» dos|tem choveu alli constantemente, como por cá. |dres o snr. John Stuart Mill, economista, dos outros objectos de valor que havia na|Machado-c 0M. P.iuiz Souza, escrivão Coutinho. 
MR ALA LISOS | DANE COR A) JE 


Não foi alterado o socego publico com a [apresentou á camata-dos communs uma re=[casa. PARTE COMMERCIAL 


= ET— 


seus vinhos, persuadidos como estão de que | | a pa 
os melhorario por este meio.» mais pequena desordem, nem se deu o mais | presentação assignada por muitas senhoras)  —O governo russo ordenou que em to-|, JULGAMENTO Dl CAUSAS ASSIGNADAS | || argandega do Porto... 

O jury da classe 73 (vinhos) propoz para | leve incidente que podesse desgostar as pes-| reclamando o direito de suftragio. Ora, acon-| das as igrejas catholicas de Varsovia haja: - PARA ODIA II DE MAIO, /., Reta sita tran dam HA VIX 
Portugal'as seguintes recompensas: 1 me-|soas que concorreram áquelle mercado. Os |teceu que á mesma hora, por singular coin- [altares dedicados ao serviço religioso do ri-| “e. AGONAVO. q ma o o ini) pe DR gta PRE RES E TODO 
dalha de ouro ao ministerio d'agricultura e|gattnos mesmo ou não poderam ou quizeram | cidencia, se achavam reunidas, nos Estados |to grego ortodoxo. O arcebispo de Varsovia socio pda José Alvesesealose An-| Idem no dia 10... cceccrsrrir 4:9218380 
commercio pela excellente collecção de vi-|abster-se de exercer as suas gentilezas. Unidos, muitas americanas «livres-pensado-|protestou. o 4  oisiMERO RE pre + | — SS 
nhos do Porto, Madeira e Lisboa, rtpresen A policia da feira foi feita por uma força |ras» em: um «meeting» tempestuoso, for-|  —O gran-duque Alexandre, herdeiro da Bragança. O curador geral dos orphãos — e. K - — 80:4048400 
tada por enze expositores. de 20 praças de infanteria 8 e 7 soldados de | mando uma liga com o fim de conquistarem |coroa da Russia, acaba de chegar á sua maio-| André Manoel da Veiga. ES o NRO a 

Propoz além da medalha de omo, mais | cavalleria, vinda de Braga. | Í os seus direitos politicos e de quebrarem em-|ridade e de prestar juramento de obediencia É E Si a Despachos de exportação . 

ô medalhas de prata; 10 de bronze; e 14 Licenças. —-Em data de 6 do corren-|fim o carunchoso jugo da authoridade ma-|ao imperador, seu pai. Esta ceremonia ve- | 4 o CR pagas q Maio 10 7 
menções honrosas, [te foram concedidas: licenças para estarem | rital, Euro rificou-se na sala do throno do palacio de in COMMUNICADOS RIO DE JANEIRO -=Na galera Joaquina, F. 
Os expositores de vinhos portuguezes | ausentes dos respectivos logares ao juiz de A este respeito escreve uma folha de|verno de S. Petersburgo. À familia imperial, Ra Joaquim Ferreira, 2457 lido inlh D. Antonia 


direito da comarca de Villa Franca do Cam- 
po, na ilha de S. Miguel, o snr. Manocl de| 
| Vasconcellos Guedes de Carvalho, por 90] 


mais vantajosamente classificados pelo jury 
foram os snrs. Rebello Valente—Mathias 
Feucerherd—Eduardo Kebe—D. Antonia 
Ferreira— Antonio Bernardo Ferreira—An- 
tonio Caetano Rodrigues— Almeida Campos 
Junior—Á, EE AESA L. Teixeira 
Mourão. | 

Os expositores de vinhos da Madeira 
mais considerados foram os snrs. Irmãos 


dias, sem prejuizo das audiencias geraes; e 
|ao escrivão e tabellião do juizo de direito 
da comarca de Baião, o snr. Gabriel Antonio 
Cunha Guimarães, por 4 mezes. 
| Yustruecção primaria. — Estão a 
concurso, perante os respectivos commissa- 
Welch—João Vicente da Silva—Henrique|rios dos estudos, e por espaço de 60 dias, 
Camacho. | contados desde 10 do corrente, as seguintes 
De uma outra carta particular, que al-tcadeiras de instrucção primaria: Espinhel e 
guem teve a bondade de nos mostrar, co-|S. Martinho de Arada, no districto de Aveiro; 
piamos os seguintes periodos : Cabeçudos, Caniçada, Christello e S. Cosme 


«Espero que não deixaremos de ter wnafdo Valle, no de Bragança ; Seixo, no de Bra-| 


medalha de ouro, que será concedida ao go-|ga; Aldeia de Eiras, Ferro, Peso, Segura e 
verno, porque não póde uma só medalha ser | Souto da Casa, no de Castello Branco ; Abru- 
concedida a diferentes expositores, sem um|unheiva e Trouxemil, no de Coimbra; Maça 
milagre igual ao dos sete pies e cinco peixes.| do Chão, Misarella, 'Touraes e Valdujo, no 
Assim a medalha será dada ao governo|da Guarda; Marnottos, S. Verissimo de Val- 
pela optima collecção apresentada por diffe-|bom, Talhô de Gondalães e Villa Boa, no do 
- rentes expositores, cujos nomes serão men—| Porto ; Britello c Calheiros, no de Vianna do, 
- clonados n'um documento de referencia. Ca-| Castello; Dornellas, Paradella de 'Guiies, 


, | homem á sua imagem e não a mulher. A sabedoria 


da um dos premiados não possuirá de facto 


a medalha, mas terá direito a dizer que foijria de Lourêdo e Santa Marinha de Villa|440:979 


classificado em 1.º classe, e que é coproprie- 
tario do premio de que o governo é simples 
depositario. dia, 

Parece ser este o unico meio de cortar 
difficuldades, e creio que o mesmo systema 
se seguirá para os vinhosfrancezes.» 

A já citada carta diz: 

«Ha apenas 100 medalhas de ouro, para 
todas as classes, aonde figuram quarenta 
mil expositores, eos differentes jurys já pro- 
pozeram 600 medalhas de ouro! 

O snr. conde de Ficalho ainda chegou a 
Pariz a tempo de poder funccionar como ju- 
vado, na classe respectiva aos productos agri- 
colas.» º 


d 


—  -arehivos diplomaficos 
ESA E À EDS 
— Vem actualmente encarregado pelo seu 
governo de procurar nóvos esclarecimentos 


1a Sl 


Ê 


= f o 
a | ' “a + = 4 “e , 


ácerca das aniigas questões interhacionaes | 


de Hespanha com Portugal na America. 
Hontem eu este senhor uma car- 
e era X Eco USE ah os 
ta que em data de 3 do corrente lhe dirigin 
de | | 


da bibliotheca Santa Genoveva, author de 
varias obras importantes sobre Portugal e o 
Brazil, e apaixonado enthusiasta de todas as 
nossas glorias patrias. Encerra essa carta al- 


gumas noticias curiosas relativas à nossa ex-]. 


posição no Campo de Marte, que por nos pa- 
recerem interessantes. para o publico 'aqui 
reprodnzimos por obsequiosa e urbana per- 
missão do snr. De Mersay: 


ema = cu nhda O RSS sd ndo: 
«o.» Já fui quatro vezes à Iixposição | 


Universal. E' cousa esplendida e que de vez 


em quando obriga o espectador a soltar -ex- | 


clamações admiratorias, Não dizia eu isto por 
occasião da minha primeira visita. Vias Pro- 


vincias Argentinas com suas cavalgatas, 0| 


Brazil com-suas magnificas madeiras, o Chi- 


le, etc, etc. Ainda não fui vêr o Paraguay,| 


mas não tardavei air lá fazer uma viagem 
por intenção vossa. Ha uma exposição da 
instrucção publica que irei vêr. Ainda se es-| 
tá desenfardelando em uma multidão de pon- 
tos; serão precisas cincoenta visitas em vez 


de cinco para se poder formar bem ideia de|. 


taes maravilhas: jámais exposição similhan-| 
te se ha offerecido à curiosidade intellectual 


do mundo! 

Graças às suas sedas, aos seus vinhos, 
às suas faianças originaes e à sua exibição | 
retrospectiva, Portugal fará optima figura 
n'esta reunião pacifica de povos, que não 
será já perturbada, devemos esperal-o, pelo 
estampido do canhão. ' 

Disse ainda agorá fará, porque apesar] 
de todo o zelo dos snrs. Visoghcaliod e Sou- 
za, ainda não está tudo arranjado nem é pos- 
sivel que o esteja; houve alguns leves sinis- 
tros que era forçoso reparar, e n'isso se está | 
procedendo com actividade. Mais tarde es- 
forçar-me-hei por descrever com certa minu-| 
ciosidade quer no«Magasin Pittoresque»,quer | 
n'outro periodico, aquella preciosa exhibição 
dos tempos passados; mas posso declarar que 
ella offerece desde já um verdadeiro interes- 
se, mesmono meio de todos os esplendores 


[Villa Boa, Villa Co 


etria 
sá E Ap 


ariz mr. Ferdinand Denis, conservador| 


'Redondello, Salvador de Medrvões, Santa Ma- 


Verde, no de Villa Real; Alcafache, Antas, 
Bezelga, Campo, Cunha Baixa, Lumiares, 
va de Covella e Villar, no 
de Vizeu. e | 
" Anmnaes dav 


ida de um solteiro. 


“ |—Lê-se no «Paiz», folha de Coimbra: 


Recebemos hoje em carta pelo correio a seguin- 
te parodia à nossa local de quinta-fei.a, que diz 
«Annaes da vida de uma solteira». E' sem duvida 
alguma «solteirona», que, offendida no seu amor 
proprio e na sua bilis rabugenta, se desforra por es- 


â 


te modo. Risum teneatis amici. 


«Aos 15 annos — Arde em desejos de crescer | 


| 


para chamar a attenção das mulheres, | 

“Aos 16—Aprompta-se na «toilette», sahe à rua 
e desafia os beiraes dos telhados nos mil olhares de 
«tolo» que arremessa aos andares nobres. 

Aos 17—Procura agradar no desenvolto do an- 
dar, nos passos de gaivota com que pisa as praças, 
as ruas e as salas. . | Tt 

| Aos 18-—Sonha com-o bigode, que já affeiçoa e 
alisa, e gasta as vendas da casa nas botas Instrosas 
o polidas, na «badine», no cabelleireiro é na «cire À 
moustache», que lhe apodrece ma gaveta do tonca- 


dor, à falta de enbello que lhe substitua o pêllo.. | 


“Aos 19—Vanglorin-se de ver em ca 
minino uma declaração de amor. 
Aos 2)—Afleiçoa o bigode, dedica-se a duas ou 
tres innocentes, depois de se tornar o boneco de 
| amostra da ultima moda, e fuma charuto para se fa- 
ger «Jorda, Hs de po ap 
- Aos 21-—Presumido e tezo, leva tres boas horas 
à mirar-se ao espelho, muitas vezes partido e pen- 
durado em cordel. os sas bau 
Aos 22—Paz de candieiro nas procissões, de ri- 
caço nos theatros, de parvo nas ruas, de cupido nas 
salas, e convida os garotos a despertarem de noute 
“Com seus descantes as almas que em paz descançaul. 
Aos 23—Namora todas as mulhexes que The ap- 
parecem, É ia Re Ai ad) 
Aos 2i—Admira-se de nenhuma lhe prestar sé- 


atenção 14 ie 


Aos espera de se tornar elegante e ado- 
Aos 26 — Principia a convencer-se de que ne- 


mbuma mulher será tão injusta que se aventare a 
amal-o. Es 

dos 27 — Nuinora as mãe 
lhas. 
| Aos 28 — Falla em terras de milho e de trigo, 
em ciunpos de batatas e de favas, em cavallos, em 
Joruacs, em politica.é em romances esquecidos. 
+ + Aos 29—Principia a condoer-se de si mesmo. 
Aos 30—Como vê perdida de todo a esperança, 
joga a ultima carta gastando os diccionarios e os 
cobres em se impor às desprevenidas. 

Aos 31—Continúa na mesma vida, arrancando, 
comtudo, algum cabello branco que lhe cresce junto 
à orelha, | | 
— Aos 32 — Por lhe faltarem os 
oferecer bolos nas horas de chi. | NR: 

dos J)—Estigmatisa as mulheres, e morrendo 


da olhar fe- 


da cs 


uis. 
s por pretender as fi- 
| 


f 


pares, começa u 


| «signova» Rattazzi, foi provocado em duello pelo! 


Londres de um modo um pouco azedo para/os altos dignatarios da Igreja e do Estado 
o sexo fragil: e o corpo diplomatico, assistiram à ceremo- 
E* regra de direito canonico que Deus creou o |nia. 
de nossos paes comprehendeu ha muito tempo todo minoça gpratto p nus ú jólica da Bo 
o alcance do texto santo e fez entre os dous sexos | Rd ENA AECUSOOBICA, DA oe 
uma legitima repartição de attribuições que é pre-| resolveu, que o congresso archeologico im- 
ciso aa não se altere. A nos que temos bigodes, ternacional, que não pôde celebrar-se no an- 
o cuidado dos negocios do paiz;a vossas excellen-| pop rente. À com- 
cias, minhas senhoras, a doce authoridade do lar. DE assado, E apa ue PS go k dmi 
Nós temos o direito de mandar; cabe a vossas ex- | Missão organisadora, de accordo com a admi- 
strativa, fixará o dia da abertura. 


cellencias o dever de obedecer. As funcções que o/n1 | 
homem desempenha não podem ser desempenhadas Creança abandonada. —Ante-hon- 
OS GLNVES tem às 9 horas da noute foi encontrada no 


senão por animos viris como os nossos; 
cuidados da vida publica não se dariam bem com h 

almas de filó. Digam o que disserem as emancipadas portal de uma casa da rua das Taipas uma 
da velha Inglaterra, o lugar da mulher não é no | creança do Sexo feminino. 

«forum», á indecente claridade do dia; é noglar,| Na roupa d'ella estava pregado um bi- 
junto do berço dos filhos, na sombra onde se oceul- | pato que dizia O seguinte: — «Numero 9. Pe- 


tam com as verdadeiras felicidades as profundas | | 
affeições que sio a vida. | PSLBCSS | de-se que lhe ponham o nome de Laura.» 


População na Gram-Bretanha. 


no Unido, em abril de 1867, é avaliada co-|noute para o hospicio dos expostos. 
mo sc segue: 

"* Londres 3.052:372 habitantes; Edimbur- 
go 17.6:081; Dublim 319:210; Liverpool 
492:439; Manchester 362:823: Glasgow 
? ; Birmingham 343:948; Leeds —| 
252:428; Sheffield 225:199; Bristol 165:572: 
Newcastle-on-Tyne 124:960; Hull 106:740. 

Nos ultimos quarenta annos tem pois cres- 
cido a população d'estas cidades nas seguin- 
tes proporções: | 
+ Londres, 173 por cento; Edimburgo, 113; 
Dublim, 87; Liverpool, 423; Manchester, 226: 
Glasgow, 340; Birmingham, 244; Leeds, 545; 
|Sheflield, 462; Bristol, 72; Newcastle, 210; 
Hull, 298 por cento. eu Pis 
Fumeraes do rei de Sião. — Os [posto á tarde boatos 

|funeraes do segundo rei de Sião, fallecido 
em junho do anno passado, fizeram-se com 
grande pompa e solemnidade no mez de fe- 
at ultimo, durando as ceremonias onze | 

ias. | 
| Segundo o costume d'aquelle paiz o corp 


EXPEDIENTE 


Cartas dirigidas á administração deste 
jornal, recebidas em IO de maio 
N'este dia não se recebeu carta alguma. 


Noticiario religioso 


DOMINGO 12 DE MAIO 
S. José das Taipas — Festeja-se n'esta à 


pella do nr. Canedo. 


sa solemne, Senhor exp 


o rev. Sá, e a musica da capella do snr. Canedo. 


ferida capella. 

— Hoje haverá 
no dia de tarde arraial, 
* Chegada a epocha que se fixou para os| 
funeraes, o corpo do defunto foi conduzido 
processionalmente no meio de um immenso 
concurso de povo, com um ceremonial que | 
[reunia ao luxo mais faustoso as rarezas da 
imaginação oriental, sendo depois. collocado 
sobre uma pyra a que pegou fogo o primeiro | 
rel. Dad 

Às cinzas do defunto foram em seguida | 


caixão de ouro e collocado sobre um cata- 
Talco, onde permaneceu mezes. 
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“TRIBUMES 
Relação do Porto 


Sessão de 10 de maio 


“a 


A cidade esteve esplendidamente illu- 


| gioso cuidado esses pôucos largos”que a cidade (es- 


| A pobre abandonada foi, pela regedoria 
— À população das principaes cidades do Rei-| de S. Nicolau, remettida n'aquella mesma 


|cias, de cabos de cebolas e de aboboras, nem as, 


! 2 1gTeja O | posição não me permitte ter um gosto tão delicado 
| padroeiro S. José, com missa solemne e Senhor ex- | como o de alguns moradores adjacentes), nem tão 
ras e sermão, sendo ora-| 

abbade de 8. Nicolau. A musica éa da ca-| 
Campanhã-—Festividade a S. Gonçalo, com mis- | 
osto e sermão, sendo orador | mel 


? Capella de Santa Barbora em Fanzeres — Fes- 
'tejar-se-ha n'esta capella a imagem de Santa Bar-| 
o| bora com missa solemne, sermão e procissão, que 


embalsamado do defunto foi mettido n'um|Sahirá da parochial igreja de 8. Salvador para a re- 
allifogo de artifício e musica e 


Ad 


A. Ferreira, 4941 ditos de dito; João Ribeiro de Mes- 
uita, 667 ditos de dito; Joaquim Lourenço Álves, 
|925 ditos de dito; Francisco de Figueiredo Pereira, 
7 barris e 4 caixões com ferragens. 
RIO GRANDE — Na barca Favorita, João 
| Eduardo dos Santos, 1602 litros de vinho. 
IDEM—Na barca Bedmar, M. Lopes Vieira 
Guimaries, 2 barricas com pós de ossos. | 


Embeliezamento da praça 
da Cordoaria (a) 


A camara do Porto deve conservar com reli- 


pecialmente:a antiga) tem, e que a muito custo teem 
escapado & cubiça dos particulares. (b) São logra- 


“douros publicos e regparadouros indispensaveis pa-| LONDRES -— Na escuna prus, Otto, Carlos 
ra uma população agglomerada, e vivendo engaiola-| Brandão, 20 feixes de cortiça. RE 
da e sobre-posta. Mas não deve só reduzil-os a pas-| EITH—Na escuna ing. Harvest Maid, Rocher 


Wigham & C.2, 20 saccos com boias. . 


seios publicos, porque a vida economica civil e po-| Wighar U ups 
S. PETERSBUBGO —Na escuna rus. Antina, 


litica, e emfim muito variada d'uma sociedade em| | : 
| progresso os reclama para outros mais misteres. | Miguel de Souza Guedes, 5342 litros de vinho. 
Estas reflexões são a proposito do destino quel || HAMBURGO-No brigue hol. Elisa, Antonio 
a camara pretende dar 4 praça da Cordoaria, que|da Silva Marques, 200 quintaes de cortiça. 
pelos geitos que vai tomando quer converter em| | ILHA TERCEIRA —No patacho Adelaide, Jo- 
um bello passeio publico com gradeamento de fer-|sé Pereira Santo Amaro, 133 litros de vinho; Jus- . 
ro e madeira, e sebes d'espinheiros, lago e outros |tiniano Maria 'Peixeira de Carvalho, 1026 ditos de 
bonitos; assim como um pendant do Progredior. ditos. . 7 | , o 
| Deste modo o publico, que não é só passeante, HAVRE-—No patacho Alice, A, Fabião Almei- 
fica privado de uma praça muito propria. para fei-|da de Mendonça, 811 litros de vinho; €. L. Gubiam, 
ras, ou ainda para um mercado permanente; quando| Filho & (.2, 127 ditos de dito; Felgueiras & Baltar, 
houver uma camara, ia a dizer que livre de influen-| 167 ditos de dito; J: B. de Castro, 5600 kilos de 
cias, mas direi menos amante do bello, e mais| raspa de couro. Essrsids MDA 
amante do util, reconheça que o mercado do Anjo| 
é apoucado, e que em uma cidade populosa é in- 
dispensavel um mercado central (c) aonde o con- 
sumidor abastado encontre tudo do melhor, o que 
pelo sitio e posição attraiha egualmente o vendedor, | 
muito embora em differentes sitios hajam outros! 
pequenos mercados. | 


Ji od 


Completa descarga 
Maio 10 . : 
SETUBAL —Hiate Lisongeiro. 


Pediram iicenca para sahir 


ii em qua tal destino Bi tenha, Rea o|' e Msn 

publico privado d'um espaço franco sem gradea- ita 4 ae TA Hm fá pias 
Imentos, podendo entrar e sahir por toda a parto | pigs RS DITOS DE HOLLANDA (por 
| sem risco de calcar os -espinheiros ou outra flora, “BÁHI ACOBárea Lutitósa! | 


igualmente delicada. | 
— Não me chocavam a vistá os carros, das la- 
ranjas que ahi affluiam, nem os montes de melan-| 


HULL —Escuna ing. Harvest Maid. 7 
S. PETERSBURGO —Escuna rus. Antina. 
LONDRES— Escuna prus. Otto. 


barracas do peixe frito e das quinquilharias da|. | TUTET RR Tr PS Pe 
feira do S. Miguel (certo é que a minha humilde|, Gemeros despachados pela mesa . 
; da estiva E 
pouco os exercicios militares que ahi se faziam, fo- onto | 
os d'artifício e muitas outras cousas para que se- 
lhante praça sem os bonitos estava apta. 
Terraplanar este largo para que elle tivesse 
hor piso; arborisal-o com mais symetria, e com 
arvores de ramagem menos decidua, do que a dos 
choupos, e sobretudo pôr um resguardo no passeio 
aonde ha uma differença de nivel de 248 e 4 pal- 


Garrafas—95 gigos 
Soda CfnadAST paericas 
Oleo de linhaça—l pipa 
Verniz—3 barris | 
Salitre—110 saccos. 


SEE STR Estados-Unidos 

(6) N'shta eppcha do inaorações, é atrapalha- (Despacho telegraphico) 
ções chamada de progresso, e que é o contraste NY E PRESS PA SEE PARRA 1 per PRA 
d'este, não admira que houvessem camaras ou au-=| nr: Rod YORK, 2 de maio, á tarde, — pus pdãO: 
| thoridades que não reapeitassem os nomes secula-|. : 7 


ng Upland, 29 cent. — Cambio: Sobre 
dres, 109 1/5 p. e.—Ouro, 135 4/5 p. e. 


+ 


(res das xuas e praças da cidade : o que porémadmi-|* ToeM 3 4s Ghoras da + Ls . 
ra é que os cidadãos que deviam presar os, foros! yriagiino Upland, 28 da or a po pe 
da cidade não protestassem contra esta violação 1ng 3 J'ENES nto. LSGIL e Far 
de nomes, que pertencem à tradicção e historia da Pa (Ext. ds do Havre» de 5.) 

[eidade e aos documentos antigos dos seus direitos Cit Astros deni A | ! 

- [de propriedade. As gerações passadas conservaram| + ——————mmmm———— 00 

“| seculos inalteraveis estes nomes, estava reservado, Praça de Lisboa 9 de maio . 


'a nossa substituil o 


-08 por denominações politicas ou 


[de phemtasia ! 2 SEA] | “| Rendimento da alfandega grande de 
| (b) E' aos cordoeiros,queinio ús camaras a| Lisboa de 1 a 8 de maio... . «cu. Enio o 
uem O Porto deve a praça da Cordoaria : da; boa| Tdem no dia 9.............. 0.00.  15:552$356 
Ma ESA E) Í p i JK MA Ta. 


A z 
+ À edi 


E AML 
—— 


| no a ; ba de j a TER º À > à Rd” Stiii Ei [ : == 
de Budha, e restituidas 4 terra | [escrivão Cabral. sis o | TO AS TUAS estreitas é tortas da cidade; e as que tem | 0 T88:448]128 ] 
desta hua rare ê astros As despezas — Celorico de Basto. Bernardo José du Motta, de geito'as deve ao grande Francisco de Almada,| EVITA uu Es === 
mo cremonta calcitam-se em muitos Mi-| mulher e outros—e. Antonio de Souza—juiz Ferrei- que bem merecia do Porto uma estatuasinha com| | Cotacõesofliciaes | | 
DS umiaraso Geo o bronca «apa BR O, Esgoto TE afdass [pestorencia arenitos; mas, postd. fm. algum dos edi-| Inseri E Areias one ie ul 
— Por causa « “romance, —!, Porto. Francisco Luiz de Sonza-—c. Rodrigo | ficios que mandou construir, e não em praça para o) tode3 0; (juropagoaté tm Ta 
ae Ria roma net? ” [Cardozo e outros—juiz Oliveira, escrivão Coutinho. | publico poder andar sem tropeços. se | nofimdoZºsemeshre de 1 k À 
ei pls ada ce po ordoaria não é-0 sitio) 1866. ..ccccescicieio ADIA ADI 


Alguns jornnes italianos fazem menção de boatos 
duellos. E | | 
| O commendador Rattazzi, actual chefe do,gabi- 
mete de Florença, tem sido alvo de muitas provoca- 
ções; porém ainda não houve duello, | 
Conta-se o caso da seguinte forma ; | | 
A esposa do ministro Rattazzi cultiva a littera- 
sura e publicou ultimamente um romance, no idioma 
Trancez, intitulado «Le Chemin du Paradis», A lei-| 
tura do capitulo «Bicheville» offendeu o melindre|. 
| de muitas familias que não se contentaram com uma | 
declaração em que a authora aftivmava que «Biche-| 
ville», não era Florença, mas sim um paiz imaginario, 
e imaginarios os personagens do romancec.. 1 
Não tendo sido julgadas satisfactorias estas , 


pi 


explicações, o «editor responsavel», o esposo da| 


|de 


q 


Mar 


marquez Pepoli, em consequencia das ofensas feitas | 


po PA | Feira de S. Bento aonde seculos foi, ou nas proxi-| Titulos de 5 acções do Ban- | CEO ae 
aspar Maria Carvalho Coutinho e | midades da Praça Nova : no primeiro sitio é hojel “code Portugal......... 5015000 a 50258000 - 
outro—e. Anna Maria da Silva e irmã-—uiz Lima, |impossivel pela estreiteza do espaço, porém no se-| Banco Ultramarino....... “8 “a “708500 
| Y od Co jgundo podera-se ter estabelecido no espaço hoje! >». Lusitano(desembolso ia ad 
Gaspar Maria Carvalho Coutinho | edificado que faceia com a rua de Si da Bandeira, | 505000 réis)... 4858500 a 493 00: 
e ontros—juiz |e principio da rua de D. Pedro com mais alguma, |» Commercial do Porto 8 a 2505000 
NCAbrBL, SS do "| aequisição, o qual esteve muitos annos sem ser oc-| >» Mercantil Portnense 3 a 2578000 
ianna Cavalheiro de Penedono | cupado : mas para isso era preciso haver um sys-| > União ..:......... 1285000 à 1245000 
Continho—juiz Souza, es-| tema e plano administrativo, que os novos eleitos, Aliança .........00 728000 a “735000 
A SS Pride proc podias dia e Cr doMinho.....isesr so 0 Mo TOG000 
º ft T 


e de companhias, 
by LF RR 


ancos 


) 


por ellas, di-lhes o nome ironico de: «filhas de Byas.|R elle e à sua familia n'aqnelle livro; em segundo 
?ublica então os «anuaes da vida de uma solteira». | lugar, pelo general Cialdini, por conta do-Senador | 
Aos 34-—Palla de amor platonico e ensino-o às | Marliani, que tambem se julga oftendido masque se 
da sua idade. | RE acha na impossibilidade de se bater em duello em 
Aos Jo—LEstá quasi a enforem-se por yer casar | Lasão da sua avançada idade; finalmente foi desafiado | 


| Ultimo dividendo pago 


“ DESIGNAÇÃO DAS ACÇÕES, O an 


o À 


um amigo. thdvsa pelo general Launarmora por insultos feitos 4 sua | BANCOS | | ri 7 E E RE ST =, AE 
Aos 36—Rejeita um convite de bôdas por ter| esposa. Lstes tres personagens declararam que exi- | o Portugal (titulos de cinco aeções)......... 16:000 todas 5028000 | 2.º semestre de 1866 
medo de algum insulto apopletico, giam umareparação do marido, gisto que não podiam | Commercial do Porto. .... cce creo 10:000 » 2508000 | Idem 
- Aos 37—Morre por que lhe dêem excellencia o podil-a à esposa. o E TA A RO MM 30:000 RA 45000 | Idem Walls; 
bllende-se de só lhe perguntarem pela familia. | Rattazzi começou por declarar que não se jul- | Mercantil Portuense. . ...... RELER RR 7:500 En JO | 1.º semestre de:18 
| Aos 38 — Cahe desmaindo sobre uma cadeira gava responsavel por tudo o «que sua csposa podes- Alliança. Da is sacro snes as des ape seda as o 40:500 » 735000 2.º semestre de 1866 
porque una senhora lhe - perguntou como passava [5º ter escripto, c só tratou d'esta questão séria e| Nacional Ultramarino... = cossscs orcs re do -40:000. ns E Ê them 
sua mulher e seus filhos. particularmente com o marques Pepoli. Mande ssssrsbecice ra rn Cs CENA PA REA PR 10:000 » “Idem 
Aos 39—"Porna-se rabugento e mau. O presidente do conselho de ministros replicou | Lusitano... cususco cereais 40:000 23:640 000 | Idem os srs 
Aos 40—Intriga as novas solteira, aconselha as| &0 desafio: que no livro de que se tratava, Pepoli | Nova Companhia Utilidade Publica... ........ 20:000 todas 1848000) a adiigAHo 
mães e começa a fumar o nojento cigarro. [não era nomeado, e que portanto não tinha direito Geral de Credito Predial ......ccsescseares Pia 40:000 . , 183000 185300 | Anno de-1866 
Aos 41-—Vai passear para ver se apanha algu-| & tão car oi Este observou que a sua pes- COMPANHIAS 1) | óleo: 
guma aldeã que o não vg nd Ms soa era designada com demasiada evidencia para | Das Lezirias do Tejo e Sado....secemeanéco 4:000 - 5235000 5258000 | Anno de 1866 ; 
- Aos 42 — Volta perfeitamente desconcertado, | UC podesse negal-a e que por isso exigia uma re-| De Seguros Bonança (titulos de cinco acções). . 1:568 » | Anno de 1866 
desapontado, L lhe perguntaram a idade. prração. O DE 4 ça De Seguros Fidelidade,........ccceesemeao 1:844 | ; Anno de.1865 
— Aos 49—N ereco 40 contos por uns olhos par- Rattazzi afirmou então e já wma vez sé ti-| De Seguros Segurança do Porto ...... KÊNEE. 1:000 » 30 de junho de 1866 : 
dos. | aba batido em duello; que tinha-provadonio ter me- | De Seguros Garantia... :..cecesceesesseresal - 1:000 , "Até 30 de junho de 1866 
"a Aos 44 — Desacata as modas, borrorisa-se dos do; que como chefe do gabinete graves preoceupa- | De Seguros Equidade ....csesecsereectacses 2:000 » | Até 30 de junho de 1862 
balões, amaldiçoa os leques e o lenço branco, | GUEs obstavam à que seexpozesse a um segundo duel-| De Fiação e Tecidos Lisbonense ............» 10:000 5:000 643000 | Anno de 1866 É 
| Aos 45 — Vai correr terras em busca de uma[1º, € que portanto não acceitava o desafio. De Fiação e Tecidos Torres Novas. .......... “4:000 1:998 - 558000 | Anno de 1866 
viuva. — O marquez Pepoli exasperado chegou a amnea-| De Lanificios de Portalegre. ..... Shdta Sirebo  2:000 1:460 2.º semestre de 1866 
— Aos 461 apedrejado por querer casar á for-|G4r o presidente do conselho de lhe chamar... vil] De Lanifícios do Campo Grande. .......ccec. 2:400 | 1:389 -Anno de 1863 AR 
qa com uma sobrinha, que creúra. até mesmo no seio do parlamento. Intervieram al- De Lanificios de Arrentella ........cceeecess 4:000 todas 
Aos 46—Principia n desesperar completamente | SUNS amigos para acalmar Pepoli e não conscgui-| De Algodões de Xabregas .....cceeeeremeneo A (41) , Anno de 1866 
o 1 pintar o cabello, o | — |ram o seu fim. Lisbonense de Iluminação a Gaz .......... Ai 16:000 16:000 2.º semestre de 1866 
Aos 48-Encommenda o carmim e a «mousta- Diz-se que as cousas estavam n'estes termos | Portuense de Iluminação a E Sa Rs 8:000 todas 1.º semestre de 1859 
cho» preta, | quando el-rei Victor Manuel, prevendo os embaraços Conimbricense de Iluminação a Gaz......... 4.:000 ) | 1.º semestre de 1862 
Aos 49-—JEncommenda a cabelleira e uma den-| 14º poderiam levantar-se se o duello tivesse lugar, | Dos Canaes de PS o [TD RD 1:600 , : 2.º semestre de 1855 
tadura completa. por isso que d'ahi resultaria talvez uma crise mi-| Luzitania de Navegação a Vapor ......... no 400 , 2.º semestre de 1863 
Aos 50—Apparece remoçado, e só vê nos riaos! bisterial, aconselhou que se nomcasse um «tribunal | Dog Vapores do L6)O..sesuussacsresesas pio J:000 2:020 Anno de 1855 
de eaçoada motivos de agrado e sensibilidade. de honra» para decidir q questão. De Carruagens Omnibus...... e ada 600 400 Anno de 1861 
Aos 52—"Torma-se namorado e ridiculo. O tribunal de honra constituido para este fim, | De Carruagens Lisbonenses..... cc... sá :000 todas Anno de 1865 
Aos 54—Perigoso e cego. declarou que 9 desafio só poderia ser aecejto quando | Do Papel de Alemquer.........ccccsemeeers 60 , Anno de 1863 
- Aos 56—Tropego, corcovado c incommodo em Raitazzi não fizesse parte do gabinete. Perseverança ...... a DTPRA e doa ass ao 800 : Anno de 1865 o 
ad uni frau, PRN | Varias noticias. — O snr. Pasteur, a am Caminhos de Ferro Pt ioga ge is , e semestre de 1865 
= Que ata, 08] | - tor rigações com o juro de or cento... : » , 
“Aos 60—Nada, ponco mais do que tinha sido quo reside actualmente eum Blois (Eraxiça) E iabicnendã ria ê vapor.. do mrsbe do 91] 500 | Ábio de 1864 nie 
na longa carreira de 60 annos. — Uma conimbricen- escreveu á academia de sciencias de Pariz De mineração traDstaganA si.cccsseccesmos fe 2:000 todas Ao É 
ses. annunciando-lhe que descobriu a causa da|União Fabril ........ os q caia aerea 1:000 
doença dos bichos da seda, e que espera en-| Da Mina de Telhadella. ........clccoire nn 10:000 


' 
Um fenjan corajoso. —Noram ulti- 
mamente condemnados ii morte dous chefes | contrár um meio eflicaz para combatel-a, 


e À Papeis de credito pnblico | 
fenians, Burke e Doran, como réus de alta —Desappareceu ultimamente uma peça Ê 


de EE alia Se, VC ei no do traição contra o governo de sua magestade| de artilheria collocada defronte “do arsenal” RD ral ne de REA a € E "s 
há) CA, c bo "o Tedib o E Bure OUR britannica. A execução deve verificar-se no|de Vienna d' Austria, o que causou bastante | FUNDOS PUBLICOS Praças Praso  Equivalencias Cambios 
Feliciano ob si E “bell ME iimpho que dia 29 do corrente. sensação naquella capital, pois além da o pi eme Es 
aqui estão O is REI IE ernações Burke dirigiu ao juiz um discurso nota-| audacia empregada para fazer desapparecer. dis j | : “| 30 dy. |Por 15000 réis | 681 
do seu joven protegido ce talentoso compa- vel, no qual declarou que estava aatisfeitissi-| um objecto que: pesava 350 libras, era um Inseripções de assentamento de 3 por cento (juro pago a de Sri PR pp ge cdad errors] DSI 
triota o snr. Joaquim Caetano Cerveira, por | € ; | > EUSED ; Sosa h até fim do 2.º semestre de 1866). ............. 4 45 45 1), | Londres......u.... Ve . » DA aaa vip] . o me 
7 edad | t4, Po" imo pelo papel que desempenhou na conspira-|obra prima de grande merecimento com que | Inserincô | idem id | 45 do 1 DO Or A ai ns DS | a 
fiz der . além de t b . ) : 5 q Inscripções com counpons ( CO IG). csrecriscadis .. ha Ê a 
quem fiz encadernar além de outras obras | ção irlandeza. a foi presenteado o imperador Carlos IV por Pariz .... 0000000001] 100 dd. |» 3 francos.........] 536 
que se acham na exposição, «Os authogra-)”* «Mylord, disse elle, n'esta hora em que |juma familia nobre de Nuremberg. y + | RESADIO RO no ge eve cas] RO O DONADO o 1 DEU LCAD Gu 00 o |O 
hos dos reis e varões heroicos de Portugal» o 4 nino A i | ago often | | Amsterdam..........) 3 md |» 163000 r6is.......] — 
à : bbad: de Castro. Este tr balh dá ouço à A la sentença de morte, sinto a mi- —lUm negociante de camisas, de Vienna, | TYPULOS DE DIVIDA PUBLICA SEM JURO) Genova ....c.c. cce !8 md. |o Blirasnovas......| 526 
E er . 4 É E AE DO Meid E 19 Ge nha, consciencia pura de toda a acção desho-| que falleceu ha poucos dias, instituiu porseu| | | Vienna ...erecemeere) 3 md |» 1 forim..........) — 
encadernaç 2 totina uma primorosa pragiet- nesta; e que, se concorri para restaurar a li-| herdeiro universal o imperador dos francezes. | ; ATIRE as asi rserened CO Modo dp À fOMM 4 sap 000 sal coa 
te (volume e pouca espessura) e é um dos |berdade da minha terra natal, não fiz senão| A fortuna do finado era de 7:0005000 reis Vitulos de divida publica (antigos)... ....esesesesss 1 2 Napoles.......cv....) 3 md |» 3lirasnoóvas......) 526 
trabalhos mais notaveis d'essa secção. | a Bee, pára E JA E o api cm e DA TO pad a 2 + Madrid ..iicicsissao| 8 dom. | oo Tipeso-forto....:.] 984 
o que deve fazer todo o homem em taes oc-| aproximadamente. | its dás tros onaminde 10 2 Cadiz ) Edi ailco Lpednvianka A 
O snr. Cerveira, como sabeis já, é filho | casiões. Não 1 | to pai ber o ti-| ate paes gr quais e lr or a e cus suo Era º mg a a pi a SPOMO ROMÃO o.» + stóio 
a MAE Mic bg Di PD S1008. Não peço a morte para receber o ti-) | —lLodos os postos de vigilancia dentro | Papel-moeda........s.cesecerereerensencereneros 10 13 Porto ..scessessescion)o Bo deVo |uscoscrnassaansnônaso par 
do um velho empregado da Bibliotheca do] tulo «de martyr, mas subirei ao cadafalso com|do palacio da exposição universal estão em) — z urós og ilas a ibçes) PER Wes pé ta PS jp Lo. 
Porto: veio a Pariz ha cousa de um anno|alegria por defender os direitos do homem. | communicação por meio de fios telegraphi-| Casa das sessões da camara dos correctores da praça commercial de Lisboa, em 4 de maio de 1867.—0 syndico, 4. G. Lamarão, 


aperfeiçoar-se na sua arte, especialmente nal Irlandez por nascimento, americano de ado- 


cos, e no caso de incendio duzentos bom- 


(Diario de Lisboa n.º 104.de 9 de maiode 1867). 


Im 


| REC PT SAP Et a 
Co o (ás 8 mORAS DA MANHÃ) o 


a * Vento S. (brando) e o mar agitado. 


Companhia GeraldeCredi- 0 

to Predial Meu apto cl 10800 de “185300 
Titulos de divida publica 

(antigos) ........ que MRS A 2 
Titulos de divida publica a 

CO Mage pao ação 2 a BF 4 
Titulos de divida publica nl 

(das tres operações)..... 10 a 22 
Papel-moeda.............. 12 a 14 

Cambios 

Londres......... 90d/d...... 53 3) 1/ 
Pariz .. ooo. E Ra 536 0 /? | 
Genova ......... 8 m/d...... 526 P 
Hamburgo to gd na j SA 

3 am... .. MU, cases dio setas 
Madrid . ENIO SA UT gg6 
PORtO Ss apa das 8d/y...... par 

"* Fundos estrangeiros 


gls Bolsa de, dendrog em 9 de APT? Consoli- 
os. por cento por: ezes 40 S/a 
Bols: h iz, em 9 de maio — 3 por cento 


Bolsa de Pariz, em 9 d 
frantezes 6804 1/, por cento 97. 


"Bolsa de Madrid, em 9 de maio — Consoli- 
dados 32,50—differidos - 
(Ext. do «Jornal do Commercio» de Lisboa). 

MUUUITO | 

Conselho geraldas alfandegas 

" RESOLUÇÃO N.º 413 
O conselho geral das alfandegas: 
- Visto o recurso interposto por Barral & Irmão, 
ácerca da classificação de fio de magnesio, apresen- 
tado a despacho na alfandega de Lisboa em uma 

caixa, marca B. E4d., n.º 440, contra-marca 349/67, 

contendo diversas mercadorias; 

Visto o auto da conferencia dos verificadores; 
Vista a amostra junta ao processo; ) 
Visto o artigo 10.º do decreto de 3 de novembro 

de 1860; ; fis 

- Considerando que o indice da pauta remette 
para os productos chimicos não classificados aquel- 
les metaes que são propriamente productos de labo- | 
ratorio e não objecto de extracção metallurgica, taes 

como o cadmio, o cobalto e o chromio; + 
Considerando que o magnesio está em circums- 

tancias análogas ás d'aquelles metaes; 


Resolve: s : nro 

“Artigo unico. O fio de maguesio -a que se-refe- | 
re o recurso está comprehendido no artigo 149.º da 
pauta para o direito de 10 por-cento ad valorem. 

-- Esta resolução foi adoptada pelo conselho geral 
das alfandegas, em sessão de 8 de maio de 1867, 
estando presentes os vogaes — Simas — Rodrigues, 
relator —Santos Monteiro—Abreu—Nazareth—Ser- 
dello Junior—Couceiro, - 

Está conforme, — Antonio Maria Couceiro. 
Pos Do 4) = tus a] 
RESOLUÇÃO N.º 414 
O conselho geral das alfandegas: 
Visto o recurso interposto por Antonio Porei- 
ra de Carvalho & Cunha, ácerca da classificação de 
sete peças de tecidos de Ja, que foram apresentadas | 


O 


E 


a despacho conjunctamente com setenta e oito peças | 


de tecidos, tambem de lã, na alfandega de Lishoa, 
em uma caixa marca Li n.º 72, vinda de Liverpool 
no navio «Castilian»: Medo, 

“Visto o auto da conferencia dos verificadores; 

Vistas as amostras juntas 40 recurso; 

Vistas as amostras das setenta e oito peças que 
foram despachadas, sem contestação, apresentadas 
no conselho competentemente; E: 


Visto o artigo 10.º do decreto de 3 de novembro |. 


de 1860; ' : “4 a 

Considerando que ambos os tecidos são igunes; 

Resolve: E Si AS 

Artigo unico. Todos estes tecidos devem ser 
despachados da mesma maneira. 

Esta resolução foi adoptada pelo conselho geral 
das alfandegas, em sessão de 8 de maio de 1867, 
estando presentes os vogaes—Simas — Serzedello 
Juniorrelator—Santos Monteiro—Abreu—Nazareth 

ceiro. *. Fel po 
Está conforme — Antonio Maria Concêiro. 
* («Diario de Lisboa» de 9-do corrente.) 


- 


' Sena Sa a jo — LEA 
PARTE MARITIMA | 

E ER Proa. 
- Em 2i do corrente, sahirá de Lisboa para a Ba- 
hin, Rio de Janeiro, Santos, Montevideu e Buenos 
prá o vapor Donati—em 6 de junho, para n Ba- 
hia,-Rio de Janeiro, Montevideu e Buenos Ayres, 0 
vapor Fiimnteed SM e 


Não ato dio Eliana alguma. 
Ho PRORIP ado E E a 


S a Ra “ a 
| ldem EI 


* 
' x 
sm LJ é 


q: NÃ 


-- Fórada barra nada se avista. 


é 


PE AGIU PMI FE? Sds VISA 
Movimento maritimo de diversos 


portos do reino 


Vianna do Castello “ de maio o E | 
- Não entrou nem sahiu embarcação alguma. 
e 4 Idem s a, o | 


Dao SENTRADAS. 0 
SETUBAL 15 dias—Hiate Santa Maria da Ro- 
cha, sal e arroz. (Arribado e destina-se para Espo- 


zende). . a He dra SM, 
FIGUEIRA 1 dia—Hiate Rio Cávado, pedra. 


1:07) 


di “a: add À Fte 


(Idem). 


141 2 Sbato a, * qq iss 4 Sd a, 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma. . 


o vos (+ . 


(e —= 
Ri data quo tao 
Telegraphia electrica 
“(Dirigido á Associação Commercial) 
Lisboa 10 de muto: 


did 


SA ENTRADAS | uu 
LONDRES 29 dias Rica ing. Sultana. 
HAMBURGO 36 dias — Escuna hols. Magnet. 

vãs: HJ O so *3 ] Pa 


“SAHIDAS 
LIVERPOOL Vapor ing. Humbold 


no: 


. 
Cos os 


cal END | ao "A da í tddi a So 
OBSERVAÇÕES METEOROLOGICAS 

OBSERVATORIO METEOROLÓGICO DA RSCHOLA MEDICO- 
CIRURGICA DO PORTO 


9 » tras, 164 | 81 | SSO, Encob 
164 0F0s : iai 

m. a uso] 16,4 89 | SO. | Idem 

ÇA 

3t.| 746,17] 153 91 050 Idem ch, 


Maxima temperatura 16,4 

Minima , : 

Quantidade de ozono 10,5 

Pluvimetro (alt. da agua pluvial em mil.)-30,2, 
O director, Gomes Coelho, 


CORREIO DE HOJE 
» Lisboa 10 de maio | 
(Corresp. part. do «Comercio do Porto») 


Foi hoje approvado na camara electiva o 
artigo 1.º do projecto que authorisa o gover- 
no a construir por contado Estado o cami- 
nho de ferro do Porto a Braga 4 fronteira de 
Hespanha e do Porto ao Pinhão. 

Antes da approvação d'esse artigo falla- 
ram os snrs. Pinto Coelho e Gavicho a favor 
do projecto, e o snr. Thomaz Ribeiro a fa- 
vor do caminho de ferro da Beira. 


O snr. Thomaz-Ribeiro mandou para a | 


meza o seguinte requerimento ; 
«Requeiro que 0 projecto, que se discu- 


“[ham: duas da cidade do 


|rectificação i 


[insexipto 


“Ipor 1 


te, volte áco roms 


q side 


Ses nte ma: es 
E' o governo authorisado. 
e explorar tres linhas f 


pio 184 MA, 
emendar 
ia 
a primeira por Braga e Vi o Ca 
até á fronteira de Galliza, e a segunda pelo 
valle do Souza e proximidades de Penafiel ao 
Pinhão; e a terceira partindo de Coimbra a 
Hespanha nas immediações de Almeida. - 

- 8 1.º As duas primeiras linhas serão cons- 
truidas e exploradas por conta do Estado, e 
nas condições dos artigos subsequentes. 
- $2.º À terceira será construida ou por 
companhiaou porconta do Estado, como mais 
convier, devendo o governo trazer á camara 
no comêço da proxima sessão legislativa um 
projecto de-lei, que estatua e regularise o mo- 
do da construcção d'esta linha ferrea.» 

O snr. ministro das obras publicas res- 
pondendo ao snr. Thomaz Ribeiro, disse que 
não podia comprometter-se a trazer na pro- 
xima sessão uma proposta: para a constrnc- 
ção do caminho de ferro da Beira, mas que 
promettia muito solemnemente que havia de 
diligenciar satisfazer aos pedidos e instancias 
dos deputados, que .com tanto calor tem 
advogado e mostrado a conveniencia d'aquel- 
la via ferrea. 

O snr. Gavicho fez largas considerações 
para mostrar a conveniencia do caminho de 
ferro do Minho, mas declarou que não sym- 
pathisava muito com o systema que se pre- 
tende adoptar para levar a efreito aquella 
construtção. 

Tendo o snr. Torres e Almeida requerido 
que se prorogasse a sessão até ser votado o 
artigo 1.º, alguns oradores inscriptos desisti- 
ram da palavra, e tendo sido julgada suffi- 
cientemente discutida. a materia, a requeri- 
mento 'do snr. Magalhães Aguiar, foi o arti- 
go 1.º approvado, salvas as propostas envia- 
das à commissão. 

O snr. Fernando de Mello retirou a sua 
proposta apresentada na sessão de hontem, 
declarando por sie em nome dos signatarios 
d'ella, que adoptava a proposta do snr. Tho- 
maz Ribeiro apresentada hoje. 

O snr. Souza Brandão mandou para a 
meza a seguinte proposta: 
«Proponho que no artigo 1.º se elimine 
o que respeita aos pontos intermedios do 
traçado.» | sr | 

“O smr. Alves Carneiro mandou para a 
meza- uma proposta, concebida, n'estes ter 
mos e; ue foi tambem assignada pelo snré 
Costa Lemos: * sábia | 

«Proponho:—1,º que a via ferrea, que 
se construir até ás margens do “Souza seja 


commum para as duas linhas - do Minho el. 


Douro e que chegada a esse ponto, se bifur- 
* 4 dd A E 
que, partindo um ramal para o Douro e ou- 
tro para o Minho por Guimarães, Braga e 
Vianna do Castello até á fronteira da Galli- 
za; 2.º que não sendo acceite este systema, 
o caminho do Minho se construa de forma, 
que se aproxime o mais que ser possa .ci- 
dade de Guimarães,* partindo depois para 
Braga, e para os mais pontos; 3.º que em- 
fim não se acceitando tambem este systema 
se faça um ramal para Guimarães, o qual de- 
verá ser pouco dispendióso, porque segundo 
a opinião dos habeis engenheiros podem -os 


44 A. a q - 


portante, - 
Na minha penultima correspc 


de, jr mais adiante devo, fizgr E 
dencia dei 
“para fallar contra o caminho d 
ferro. do Mi ho o -snr. deputado Alves Car- 
MENTOA Mm OR e Li, E TOS E TE 
- Foi engano.S, exc.º estava inscripto pa- 
ra fallar a favor d'aquella construcção, co- 
mo hoje claramente se vê da proposta que 
acabo de-copiar, e como facilmente se póde 
deprehender de todos os discursos que s. 


[exe.* tem pronunciado na camara quando se| 
e 


tem referido a melhoramentos para o cir- 

“que rey resenta. ER: bs N 
Antes “de se entrar na ordem do dia 
mandou o snr. Delphim representações da 
camara municipal de Gondomar e da Maia 
edindo a approvação do projecto para a 
construeção do caminho de ferro do Porto a 
Braga e ao Pinhão. vc, To, 
O snr. Paula Medeiros, que tem deixado 


de comparecer por motivo de doença ús ses- 


Cc 
he -, 


“| sões da camara, propoz hoje que se levante 


um monumento a Mousinho da Silveira. 
O snr. Francisco Bivar mandou para a 


meza uma representação de negociantes da 
capital Delitos para ser approvado o tra- 


ctado de commerci n/a França. 

Na camara dos tara foi hoje approvada 
a generalidade, do projeção do imposto de 
consummo por 40 votos contra 18, A vota- 
ção deu 17 votos, mas conto o voto do snr. 


| marquez de Niza, que entrou quasi em acto 


continuo à votação e que declarou que vota- 
va contra. ua JE. A 

Amanhã reune-se a direcção da Associa- 
ção Commercial de Lisboa. Consta que lhe 
será apresentado um requerimento assignado 
U socios pedindo para se reunir a as- 
sembleia geral afim de se discutir o tracta- 
do de commercio com a França. 

«A «Revolução de Setembro» começou 
hoje a transcrever os excellentes artigos do 
snr. Macedo Pinto publicados no «Commer- 
cio do Porto», a proposito do projecto em 
discussão na camara dos deputados. 

A «Revolução» precede o primeiro arti- 
go com as seguintes linhas : 

«No «Commercio do Porto» está publi- 
cando o snr. Macedo Pinto artigos tão sen- 
satos sobre a parte financeira das duas vias 
ferreas ao norte do Douro, que julgamos de- 
ver transcrevel-os, » 

S. M. a rainha chegor hontem 9 a Pa- 
ris às 2 horas e 55 minutos da manhã, sem 
incommodo algum na sua importante saude. 

Parte âmanhã para Paris o snr. gover- 
nador civil de Lisboa, conde de Cayalleiros, 


* | com sua esposa, 


Ss. exe.“ demoram-se no estrangeiro dous 
ou tres mezes. 

* Partiu hontem para Paris o snr. mar- 
quez de Castello Melhor, acompanhado do 
seu amigo Galacho. 

O snr. Julio Cezar Augusto da Fonseca 
Mario requereu ao governo a concessão de 
um lago existente entre o Cabedello e pare- 
dão sul da barra da Figueira para o estabe- 
lecimento de uma, piscina. 13! de esperar'que 
tão justo pedido seja attendido, pois d'isso 
depende um beneficio publico. 

Com o maior prazer noticio o casamento 
do meu bom e velho amigo o snr. Eduardo 
Coelho. 

Os jornaes já o disseram, comquanto a 


| ceremonia so pessasse entre familia e o snr. 


Coelho não tivesse dado parte a ninguem, 


1 
oleratul 


mais presados e estremecidos amigos. E or- 


| votos contra 17, . - 


gRsou com 1 


sê e» 3 .. 
“de grande soffrimen- 


a senhora ppenên da ndo 
' ne não se tenha dado 
o é uma longa ho ã 


vo. ME ques goza Eduardo Coelho 
nã agou na alma avirtude e os senti- 
men dadeiro homem de bem. 


| 


gulho-me disso, porque de Eduardo Coelho 
a quem conheço + muitos annos, não sei se- 
não de acções que o nobilitam, e que justifi- 
cam a sympathia e estima que ] 
todas as pessoas sérias, que sabem respeitar 
o homem laborioso, honesto e que possue as 
mais distinctas qualidades. | 

Ainda assim não pensem os leitores que 


me cega a affeição que dedico úquelle opti- |! 


mo rapaz, e que lhe faço favor exaltando o 
seu merecimento. O que ahi fica escripto re- 
petem-no todos que com elle privam e que 
não são mordidos pela inveja e pelo ciume 
de o verem tão rapidamente, mas com o tra- 
balho honrado, mudar de posição. 

Deus proteja os bons, e isso é tambem 


he dispensam | se 


Apresentou muitas considerações, extranhando 
execução à lei de 15 de ju- 

o de 1862, e se as leis não se faziam para se exe- 
cutarem eragmelhor não as fazer. | 

- Sentia tambem ter de extranhar à injustiça e a 
desconsideração com que tem sido tratada . pro- 
vihcia de Traz-os-Montes, que tinha todo o direito 
para merecer a maior consideração dos governos; 


| porque é uma provincia que tem pago com a pon- 


tualidade as contribuições, quer pecuniarias, quer 


| de sangue. 


Lastimon tambem o estado em que se encon- 


“| trava o clero, sentindo que uma classe que devia 


ser mais respeitada no paiz, não tenha merecido 
CApário dos poderes publicos a consideração que 
he deye dar. 

snr. José de Moraes requereu ao snr. presi- 
deute que desse para a ordem do dia algumas in- 
terpellações que estão annunciadas desde ha muito 
ao snr. ministro das obras publicas, visto que s. 
exe.* já se deu por habilitado para responder a 
as. 

O snr. Francisco Bivar mandou para a mezaluma 
representação de alguns negociantes de Lisboa pe- 
dindo a approvação do tratado com a França. 

O snr, ministro das obras publicas disse que ti- 
nha prestado a maior attenção ao que tinha exposto 
o snr. Falcão. Tinha tomado nota de todos os pon- 
tos à que s.s exc.* alludiu, mas a respeito de algu- 
mos já se tinha providenciado. 

Era preciso observar, que não se podem fazer 


para castigo dos maus, que não podem vêr simultaneamente todas as estradas. 


ninguem prosperar e viver vida alegre e sa- 
tisfeita. 
M. 


CORTES 


Camara dos dignos pares 


Sessão de 10 de maio de 1867 
(PRESIDENCIA DO SNR. CONDE DE LAVRADIO) 


As 2 1/4 horas da tarde verificando-se have 
na sala numero legal de dignos pares para a cama- 
ra poder funccionar, o snr. presidente declarou aber- 
ta a sessão, E 

Acta approvada. 

A correspondencia teve o devido destino. 

O snr. presidente desejou saber se a camara 
queria continuar na discussão do projecto que esta- 
va dado para a ordem do dia, ou que se discutissem 
na 1.º parte os pareceres n.º 158 e 159. 

O snr. conde de Samodães observou que o mais 
conveniente era que se continuasse na discussão do 
projecto que estava dado para a ordem do dia, que 
era-o imposto do consumo. 

O sur, Silva Cabral fallou no mesmo sentido do 
orador precedente, | 
" Passou-se à 

ORDEM DO DIA 
Continuação da discussão do projecto sobre o 
“ imposto do consumo 
O sm. visconde de Chancelleiros declarou ceder 
agora da palavra, reservando-se comtudo para ato- 
mar na especialidade. 

O snr. visconde de Fonte Arcada declarou com- 
bater este projecto, porque o julgava nocivo para o 
paiz, e porque vê as grandes difliculdades com que 
so ha-de luctar para à sua fiscalisação; não ê im- 
posto algum sem que se demonstre a sua absoluta 
necessidade, e que se façam as reformas indispensa 
veis par êdo ban administração financeira. | ] 

- Cederam da palavra os dignos pares visconde 
de Gouveia c conde de Samodães. 
Passou-so 4 votação da proposta de adiamento 
feita pelo snr. Costa Lobo. 

* À requerimento dv seu author foi a votação no- 
minal. 7 

“Disseram. «approvo» os dignos pares condes de 
Alva, de Avilez, Peniche,Samodães, Benegazil, Fon- 
te Arcada, S. Pedro, Foscôa, Mello e Carvalho, Cos- 
ta Lobo, Reis e Vasconcellos, Eugenio de Almeida, 
Castro Guimarães, Miguel do Canto, Miguel Osorio, 
Menezes Pitta e Ferrer. | 

Disseram «regeito» os dignos pares marquezes 
de Vallada, de Souza, de Alvito, de Ficalho, da 
Fronteira, condes de Lavradio, de Castro, da Azi- 
nhaga, de Campanhã; de Farrobo, da Fonte Nova, 
de Fornos, da Lonzã, da Ponte, do Paraty, de Santa 
Maria, viscondes de Algés, de Chancelleiros, de Con- 
deixa, de Gouveia, de Monforte, de Ovar, de Porto 
Coyo, de Silva Carvalho, e de Soares Franco, Mello 


' 


carris ser assentados sobre a estrada que de iva Carval Dates, , 
a tinÃ O TE ço RAR les dhaha, à, Pereira de Magalhães, Ferrão, Braam- 
F ama ae para Guimaries.» E o Ha Silva Cabral, Pinto Bastos, J. L. da-Luz, 
d pa al 


B Ea e nião doliiva, Vaz Preto, 
des Thomaz, aeBrito 
icando Encanto o ane " 


; 
amento regeitado por 38 


- Passando-se á votação da proposta do snr. con- 
de de Samodães para que o projecto voltasse,á com- 


- |missão para o considerar sobre diferentes bases 


Passou-se 4 votação do projecto na generalida- 
de, que tambem foi nominal, por proposta do snr, 
visconde de Chancelleiros. 

Disseram «approvo» os dignos pares marquezes 
de Vallada, de Souza, de Alvito, de Ficalho, da 
Fronteira, condes de Lavradio; de Castro, da Azi- 
nhaga, de sis anhã, a rio Es as ar 
de Koxnos, d, jr à, da Ponte, do Paraty, de San- 
ta MAR Re Davi eitos, a Sobral, viscondes de 
Algés, de Chancelleiros, de Condeixa, de Gouveia, 
do Monforte, de ars de Rio Covo, E a SER 
valho, e de Soar; ranco, Mello e Saidanha, Pe- 
rei "io Maio Pereira Coutinho, Ferrão, 
Braamcamp, Silva Cabral, Pinto Bastos, J. Lu. da 
Luz, Baldy, Casal Ribeiro, Rebello da Silva, Vaz 
Preto, Fernandes Thomaz, c Almeida e Brito. 

- Disseram «regeito» os dignos pares conde d'Al- 
va, “Avilez, Peniche, Samodães, Benegazil, Fon- 
to-Arcada, S. Pedro, Foscoa; Mello e Carvalho, Voa- 
ta Lobo, Reis é Vagconeall a Rugênio de Almeida, 
Castro Guimarães, liguel do Canto, Miguel Osorio, 
Menezes Pitta e Ferrer. 

Ficando portanto aprovado o projecto na sua 
generalidade por 41 votos contra 17, 

O snr. marquez de Niza, tendo entrado depois 
da votação declarou votar a favor da proposta «le 
adiamento do snr. Costa Lobo, e contra o projecto. 

Passando-se à especialidade, entrou em discus- 
são o artigo 1.º | 

O snr. Miguel Osorio fez breves reflexões com- 
batendo o artigo 1.º do projecto. 

- Osnr. ministro da fazenda fez diversas consi- 
derações mostrando a necessidade do imposto e que 
elle não ia affectar a bolsa do povo, como se tem 
querido fazer acreditar. 

O snr. presidente levantou a sessão dando para 
ordem do dia de Amanhã a continuação da de hoje. 

Eram 5 horas. 


que mencionou, ficou tambem regeitada, - . 


CORTES 


Camara dos surs, depatados 
Sessão em 10 de maio de 1867 
PRESIDENCIA DO SNN,. CESARIO 


Pouco depois de 1 hora da tarde abriu-se a 
sessão, estando presentes 60 snrs. deputados. 

Acta approvada. 

Não houve expediente. 

O snr. presidente disse que a hora estava mui- 
to adiantada e por isso passava-se 4 ordem de dia. 

Se alguns snys. deputados tinham de mandar 
para a meza representações ou outros papeis, podiam 
envial-os. 

O enr. Paula Medeiros: mandou para a meza 
uma proposta, a fim de que se vote uma verba para 
se erigir uma memoria para os restos mortaes do 
snr. Mousinho da Silveira. E que se por ventura o 
thesouro não estava em circumstancias de fazer essa 
despeza, então se abrisse una subscripção para esse 
fim, e elle estava prompto a concorrer com aquelles 
dias do sen subsidio que se entenderem convenien- 
tes. | 
O snr. Monteiro Castello Branco maidou para 
a meza uma representação do cabido da Sé de Coim- 
bra pedindo a reforma do praso para o registro de 
onus renes e hypothecas, modificando-se assim a lei 
do 1.º de julho de 1868. 

O sur. Delfim mandou para a meza duas repre- 
sentações das camaras municipaes de Gondomar e 
Maia, pedindo a discussão e approvação do projecto 
para a construcção do caminho de ferro do Porto à 
Regoa. 5 4d; 104º 
JO eme, Anuibal msidou para a meza o requeri- 
mento de uma scuhora pedindo uma pensão. 

O sur. Falcão da Fonseca ainda que hontem ti- 
nha desistido da interpellação que annunciara ao 
snr, ministro das obras publicas úcerea do estado 
da viação publica na provincia de Traz-os-Montes, 
não prescendia comtudo de chamar a attenção de 
s. exe.* sobre este assumpto; visto estar com a pa- 
lavra não podia deixar n'esta oceasião de chamar 
tambem a attenção de s. exe." sobre o estado da 
viação publica na provincia que tema honra de re- 


Tpresentar, 


O governo ha-de attender ús mais urgentes con- 
forme os fundos que lhe forem votados. 

O enr. Falcão agradeceu as explicações do sur. 
ministro e declarou que lhe fazia completa justiça. 
ORDEM DO DIA 
Continnação na especialidade do projecto n.º 43 

O snr. Pinto Coelho e reão no seu discur- 
so interrompido na sessão antecedente por ter dado 
a hora, fez sentir a necessidade de separar-se do 
projecto a construeção do caminho de ferro da Bei- 
ra, porque este caminho ainda não esti estudado e 
o seu custo será de uma quantia muito superior. 

- Quer que este caminho se faça; mas quando po- 
der ser, e não lhe parece rasoavel, que por este ca- 
minho se não fazer já, se não construam os de que 
trata o projecto, cujos lucros em breve darão para 
a despeza da sua construcção, e cujas vantagens 
ainda ninguem contestou. 

O snr. Thomaz Ribeiro disse que os deputados 
da Beira não queriam embaraçar a constricção das 
vias ferreas que se propõe. 

Sentem comtudo que a Beira seja a unica pro- 
vincia que não tenha ainda um caminho de ferro, 
quando sempre se tem dito que o primeiro caminho 

e ferro que se devia construir, era este. 

Não se diga que este caminho não está estuda- 
do, porque está tão estudado como o do Douro, e se 
aquelle senão pódefazer por esta razão, tambem este, 
porque effectivamente tem os mesmos estudos. 

Fazendo muitas outras considerações concluiu 
mandando para a meza a seguinte proposta : Propo- 
nho que o artigo 1.º do projecto em discussão seja 
redigido e additado da seguinte fórma : E" o gover- 
no authorisado a mandar construir e explorar tres li- 
nhas ferreas, sahindo duas da cidade do Porto se- 
gundo a 1.º por Braga e Vianna do Castello até à 
ronteira da Galiza, en 2.º pelo Valle de Souza e 
proximidades de Penafiel ao Pinhão, e a 3.º partin- 
do de Coimbra a Hespanha nas immediações de Al- 
meida. $ 1.º as 2 primeiras linhas serão construidas 
e exploradas por conta do Estado e nas condições dos 
artigos subsequentes, 8 2.º 3.º será construida ou por 
companhia ou por conta do Estado,como melhor con- 
vierdevendo o governo trazer 4 camara no começo da 
proxima sessão legislativa um projecto de lei que es- 
tatua e regularise o modo da construcção d'estas li- 
nhas ferrcas. | Ea 

O snr, ministro das obras publicas dava para- 
bens ao paiz por ver o interesse com que eram tra- 
tadas as questões dos caminhos de ferro, o que pro- 
vava que os illustres deputados eram os erdaded E 
representantes do paiz c da opinião publica ; e o ca- 
lor que se tem mostrado n'esta discussão, não signi- 
fica outra cousa, quenão seja o interesse que os surs. 
deputados teem em promjverem a prosperidade das 
provincias que representam. 

Fazendo diferentes considerações acerca do as- 
sumpto, concluiu declarando que acceitava a autho- 
risação e a recommendação para o governo se occu- 
par do caminho de ferro da Beira; mas não se pode 
obrigar a apresentar a proposta no principio da pro- 
xima sessão para a construceção d'esse caminho ou 
por conta do Estado, ou por contracto com uma com- 
panhia, porque isso pode obrigar o governo a trazer 
ú ca 
aos interesses do paiz. Solemnemente promette que 
ha-de fazer todos os esforços possiveis para que os 
desejos dos illustres deputados pela Beira se reali- 

em, e empenbava n'esta promessa não só o compro- 
misso como governo, mas como homem. 

- A requerimento do snr. Lourenço de Carvalho 
resolveu-se que todas as propostas que estão sobre 
a mesa fossem remettidas às commissões, 

Osne Gavicho fez differentes considerações 
a favor do artigo em disenssão, 

- A requerimento do snr. Torres c Almeida pre- 
rogou-se a sessão até se votar o artigo 1.º 

À requerimento do snr. Magalhães Aguiar jul- 
gou-se a materia discutida e foi approvado o mrti- 

o 1.º ; 
pa O snr. Fernando de Mello conformou-se com a 
proposta do snr. Thomaz Ribeiro. 

— Os snes. Alves Carneiro ce Souza Brandão man- 
daram propostas do artigo 1.º. | RT PR 

O snr. presidente [dando para ordem do dia 
de amanhã a continuação da de hoje, levantou x 
Sessão. Es 

Eram 4 horas da tarde. 


EXTERIOR 

Folhas de Madrid de 9 de maio, de Pa- 

riz de 8, de Londres de 7, do Havre e de 
Bruxellas de 6. 

PARIZ 8—A deputação do Luxemburgo 

sahiu hontem do seu paizem direcção a Lon- 


|dres, a fim de apresentar á conferencia a re- 


presentação que foi assignada pedindo a in- 
corporação da fortaleza à Belgica, 


Ao Commercio do Porto 
(Do seu correspondente) 


Lisboa 10 ás 4h. e 20 m. da tarde 
Na camara dos pares foi approva- 


do na generalidade o projecto de im-|| 


posto sobre o consumo por 40 votos 
contra 18. 


DESPACHOS DA AGENCIA HAVAS BULLIER & C.* 


Madrid 10 de maio às 12h. e 45 m. 
da manhã 


PARIZ 10 —Lord Derby respon- 
dendoa lord Russell disse que estavam 
aplanadas as difficuldadese apazasse- 
gurada. 

Lord Stanley na camara dos Com- 
muns deu informações tranquillisa- 
doras da conferencia, disse que se 
tinha alcançado uma boa solução, e 
que as formalidades estariam breve 
terminadas. 


Madrid 10 às 2:h. e 45 m, da tarde 


BERLIM 9 — A «Correspondencia 
provincial» diz que a França continúa 
a fazer armamentos, mas que a Prus- 
sia confiando na paz toma precauções 
de segurança para a Allemanha, 


BOLSA DE LONDRES 10 — Con- 
solidados inglezes 91 º*/s-— 3 p. c. por- 
tuguezes 40 */,. 

BOLSA DE PARIZ 10-83 p. c. fran- 
cezes 68,80 —-4!/2 p.c.97,50. . 

BOLSA DE MADRID 10 —-Consoli- 
dados hespanhoes 32,40 — differidos 
130,75. 


ira uma proposta que seja menos conveniente |. 


se á dita rua de S. Nicolau n.º 33. (1996) | 


120 véis cada uma. 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
Direitos dos filhos ilegitimos 
Nas principaes nações da Ewropa e princi- 
— palmente em Portugal 
ron 
José Virgelino Carneiro 


No livro, que contem 517 paginas tratam-se 
BW | todas as questões sobre os direitos dos filhos 
illegitimos, e transcrevem-se todos os accordãos, 
sentenças e consultas feitas à associação dos adyo- 
gados de Lisbon sobre tão importante materia, 
Vende-se por 13200 réis em Lisboa, Coimbra 
e Porto nas lojas do costume. -— (2038) 


Carta goo raphica de 
ortugai 
Instituto Geographico annuncia, que se acha 


0 à venda n'este mesmo estabelecimento, no edi- 
ficio das côrtes, a carta geographica de Eoruial, 
pelo preço de 18200 réis cada exemplar. (2049) 


ESPECTACULOS 


Domingo 12 de maio, às à e meia horas da 


tarde 
PALACIO DE CRYSTAL. —Grande espectn- 
culo de alta gymnastica e prestigiação pelos acroba- 
tas portuguezes Penna e Bastos, e pelo prestigiador 
italiano Isidoro Rossini. —O programma será annun- 
ciado por cartazes —Entrada geral, 200 réis. —Dita 
só nos jardins, 50 réis. 


=—+— 


M.ie Minaldi faz saber ao muito respeitavel e 
ilustre publico que opportunamente annunciará por 
novos cartazes, o dia em que deverá ter lugar o con- 
certo que em seu beneficio se deveria verificar no 
Palacio de Crystal, ante-hontem, 9 do corrente. 


ANNUNCIOS 


Casa de. modas 
CABRAL & CASTRO 


ALFAIATES 
Praça de D. Pedro n.º 56—1.º andar 


ACABAM de receber de França o seu sor 
timento de fazendas de alta novidade; 

que vendem factos completos por preços mui- 

to razoaveis. (2044) 


Venda de espolio 

PELAS 9 horas do dia 18 do corrente mez 

de maio, na rua de S. Nicolau d'esta 
cidade n.º 14, se ha-de proceder á arrema- 
tação judicial de parte do expolio de Fran- 
cisco Figueras Romero, composto de moveis, 
roupas, louças, peças de ouro, dous cobertores 
de damasco, carvão de pedra de diversas 
qualidades, pedras de amolar etc., isto a re- 
querimento do testamenteiro nos autos de 
arrecadação pendentes no cartorio do escrivão 
da 3.º vara, Fonseca, aonde podem ser exa- 
minadas as louvações. ” (1995) 


e a am 


EE RT E SER SITE PACO a. 
hos snes. commissarios e consumidores de 
carvão de pedra inglez 

Nº dia 18, do corrente mez de maio, pelas 
»“ Q horas da manhã, na rua de S. Nicolau 
d'esta cidade n.º 14, se ha-de proceder 4 
venda em lotes de uma grande porção de 
carvão de pedra inglez grando e mindo de 
diversas qualidades, e pedras de amolar.. 
Os snrs. que o quizerem examinar dirijam- 


AGUARAZ 
1 + o A: o (E E g $ - ja, GR 
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REU ou resina a vender em boas condi- 
ções. Calçada das Virtudes n.º 1. 
(1781) 


VIOLONCELLO' 
ENDE-SE um riquissimo e uma hoa con- 
certina ingleza, na Bainharia n.º 50 e 


52, em casa de José Ferreira Sanhudo. 
(2004) 


Vinho de Lisboa 
ge garrafa a 130 réis, ditas menores a 
100 véis. | 
Vendem-se no grande deposito, largo de 
S. Domingos n.º 97. 


Recebem-se outra vez as vazilhas a 30 e 
(1850) 


EIS no tractamento 


: CA LDOS: “de todas as doenças 
PE ] TO RAES “de peito, nas affecçõescara. 


cteristicas da fraqueza goral e inacção dos or- 
gãos;, angmentam consideravelmente as for- 
ças aos individuos debilitados, excitando o 
apetite de um modo extraordinario. Pacotes 
de 250 grammas, 200 réis. Depositos nas 
pharmacias dos snrs. À. J. de Araujo, praça 
do Bolhão e H. J, Pinto, largo dos Loyos. 
| (25) 


INCOENTA paletots de 28000 a 65000; 
chapéus de senhora de 25250 a 35600; 
saias, guarda-pó, a 25600 e 35000; casimi- 
ras de 15000 a 15800 o metro; córtes de 
vestido e outras muitas fazendas a preços os 
mais resumidos. Rua de D. Pedro n.º 32. 


(1713) 
Deposito d'oleados 


E da rua de Santo Antonio n.º 
UDO! 218, para a mesma rua n.º 
18 e 20, perto da Porta de Carros. 

O publico continuará aqui a encontrar 
bom sortimento d'oleados de todas as qua- 
lidades. (2009) 
Paranavios 
À Lourenço Alves, na rua da Re- 

boleira n.º 19, tem para vender excellen- 
te madeira do Brazil, propria para construc- 
ção de navios, bem como estopa de embira da 


Bahia. (296) 
Attenção 


ENDE-SE uma prensa e calandra, em bom 
estado; quem as pretender, dirija-se à rua 
dos Caldeireiros n.º 35 e 37, 
(1967) 


4 E rS"TUI 9 ; 
JÁ CHEGARAM 
OS VERMBZES, NIPTOCHROMOS 


ALIPOTS, ete., etc., da acreditada fa- 
brica de Creorget Ainé & €.º 
Deposito, Calçada das Virtudes n.º 1, 

. (2020) 


— — 


TT ENDEM-SE tres moradas de casas, duas 


na rua- das Flores n.º 208 a 222, e uma 
na rua do Souto n.º 121 ce 123. Tracta-se 
na rua de Cedofeita n.º 488. (1910) 


AMILLO 
Vilella 

& Oliveira 

Junior, com 
corrida de 
diligencia 
diaria entre 
o Porto e 
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João José Leite Gomes. 
Tambem se alugam carros, em separado 
para toda e qualquer parte, por preços com- 


modos. 
Porto, 9 de maio de 1867. (2018) 


Grande sortimento de papeis pintados 
VIUVA BUISSON 
Rua de Santo Antonio n.º 45 


PREÇOS MUITO RESUMIDOS 
(1635) 


Reducção de preços. 
Habrica de camrs de, ferro e mais mobilia 
DE 
Anionio Maríins Viauma | 
RUA DE LICEIRAS N.º 1 
PORTO 
| rede estabelecimento já bem conhecido 

do publico, tem aperfeiçoado quanto é 
possivel as suas obras e hoje faz uma redu- 
cção em preços que não receia que outros 
com obra igual rivalizem com elle. Encon- 
tram-se alli camas já colxão e trabeceiro desde 
35600 réis para cima fogões desde 55000 para 
cima, lavatorios desde 600,cadeiras para jar- 
dins desde 13400, lanceiros para ronpa desde 
25000, colxdes de qualquer tamanho, obras 
de folha e muitos mais objectos que alli se fa- 
bricam muito baratos. (1999) 


| - VINHOS. 


RUA DAS OLIVEIRAS N.º 25 E 27 


ONTINUA a tomar encommendas para o 
Brazil,e encarrega-se de as pôr a bordo, 
como melhor convier ao comprador. A sua 
marca F. L. F. já é bem conhecida no Rio 
de Janeiro, Maranhão e Pará. Tambem tem 
os melhores vinhos simples e compostos para 
meza garantindo suas qualidades. 
Preços os mais rasoaveis. (1998) 


“Linda praia para banhos de mar 
ROXIMO á estação da Granja, alugam-se 
-casas decentemente mobiladas. ' 

Trata-se na mesma estação ou na quinta 
proxima, e no Porto com Fructuoso José da 
Silva Ayres, Filhos, na praça de D. Pedro 
n.º 5 ou com Luiz Fructnoso Ayres de 
Gouveia Ozorio, na Feira de S. Bento n.º 


30. | ERR) 
Grand Hotel Nuev 


DE Ear sa 
| ESPARA Y AMERICA 

56 — Rue de Lafayette -- 56 
PARIZ e e 1 
EST hotel situado em um dos melhores lugares 
de Pariz, proximo 903 Boulevards, torna-se mui 
recommendavel pelo seu vom ; tratamento acelo, 
czes e brazileiros 


par ns “viajantes porta 
que visi m sta enpital, à wndo encontrarão todas a 
commodidades, bons quartos, e quem falle portuguez 
e hespanhol. à | (903) 


Para liquidar | 


HO verde puro armazenado em Villa 
- Nova de Gaya, fóra das barreiras. 
Vende-se a preços muito favoraveis des- 
de 145000 até 205000 réis a pipa. . 
Porto, rua da Bainharia n.º DO, 
Jacob Agra Garcia. 
| ] 4 (1859). 
SUPERIOR QUALIDADE 
PREÇOS MODICOS |, 
DE NEW-CASTLE 
"DE 6 AO GALLÃO, A BORDO +. 
DE GLASGOW 
DE 7 AO GALLÃO (BRANCAS E PRETAS) 


| ARMAZENADAS | 
— Rua dos Inglezes n.º 3--1,º andar. 


(1638) 


» ns 


Carvão egarrafas 


HA para vender carvão graudo proprio para 
machinas a vapor, tambem garrafas de 
Clyde Bottles Works, Glasgow de 6, 6e meio 
e 7, e brancas de 7 ao gallão., «o, 


Carlos Coverley, rua da Reboleira n.º 
(139) 


Enxofre Blagden 
ENDALL & Jones recommendam esta 
qualidade de enxofre em flor, por ser a 
unica que póde rivalisar com a de Brandrams, 
tanto em qualidade como em pezo, pulveri- 
sação e sem apresentar outra diferença álem 
da marca dos fabricantes, o que nada influe 


— |na sua applicação. 


Tomam-se ordens para este artigo na rua 
dos Inglezes n.º 32, responsabilisando-se os 
annunciantes pela prompta e regular execu- 
ção d'ellas. 

Às pessoas que pretenderem receber d'es- 
te enxofre no anno proximo futuro, ser-lhes- 
ha: conveniente darem as suas ordens com 
brevidade a fim de não sofirerem depois de- 
mora na execução, ou alteração de preço, 
que actualmente é muito mais favoravel que 
o de Brardrams. (1989) ' 
25, Praça de D. Pedro, 25 

ECEBEU ultimamente um bonito sorti- 

mento de fazendas de lã, c li e seda 
para vestidos, saias de côr com barras, ditas 
brancas bordadas, gorgorão de seda com 
pintas para paletôs de senhora, sedas de côr 
lavradas, chitas francezas, linhos de côr, 
lenços de seda erua c setim, chailes pretos 
e de côr bordados, colletes de côr para se- 
nhora, paletós de glacó e panno da ultima 
moda; uma nova collecção de chapeus feitos 
por os ultimos modelos francezes: oleado 
para meza, albnns para retratos, bengalas, 
guardachuvas de seda e panninho, colarinhos 
modernos, camisas Ífrancezas, madapolões, 
peitos de bretanha de linho, e rewolvers, 


(1896) 
Baga superior 


Rua dos Inglezes n.º 24 


(18) 


ado 


Es 


“= Pantida do Porto pain Guimandes e Vi- 


A'º caridade publica . 
dA Candida de Azevedo pede às 

pessoas caritativas que a soccorram com 
uma esmola, pois que está bastante doente, 
desamparada, e já conta 90 annos de idade, 
Ei por isso no maior estado de mise- 
ria. Mora na rua do Cativo n.º 42, 2.º andar. 


do ado Ago Eu 7, O aa * ai E si 
Ermelinda Augusta Correia de Sá, Vi- 
* riato Martins Pontes e Francisco Anto- 
nio da Cunha Magalhães, agradecem a to- 
dos os ill.mos e exc."º* snrs. que se dignaram 
assistir no dia 2 do corrente, aos officios de 
sepultura que tiveram lugar na real capella 
de Nossa Senhora da Lapa, por alma de seu 
sempre chorado marido, padrasto e amigo 
o snr. José Correira de Sá. 
Igualmente agradecem ú mesa da real 
capella de Nossa Senhora da Lapa, e à di- 
recção da Associação Commercial de Bene- 
ficencia o distincto e nunca esquecido obse- 
quio, de assistirem aos ditos officios, protes- 


tando a todos a sua eterna gratidão. 
(2026) 


Arrematação voluntaria 


Nº dia 17 do corrente mez de 
maio, pelas 9 horas da manhã, 
= na praça dos leilões e arrematações, 
que se fazem n'esta cidade do Porto, na casa 
dos tribunaes das audiencias, sita no extincto 
convento de 8. João Novo, se ha-de proceder 
á arrematação voluntaria dos bens de raiz 
seguintes: —N'esta cidade do Porto, uma 
morada de casas de dois andares, com seu 
quintal e agua, sita na rua do Fernandes 
Thomaz com os n.º 137 a 141, a qual é 
forcira 4 exc.m mitra d'esta cidade, a quem 
se paga de fôro um frango e laudemio de 5 — 
um, c de fôro á emphyteuta D. Maria do 
Carmo de Magalhães, 105000 réis tambem 
annualmente. O producto da arrematação 
será consignado em deposito para d'alli se- 
rem pagos 3005000 réis a D. Maria do Car- 
mo Magalhães; 2005000 réis a Manoel Leite 
Telles de Menezes; 3005000 réis à viuva 
Navarro; 5008000 réis a João de Souza 
Pauperio, representado hoje por seu curador 
fiscal Florindo José Teixeira do Carvalho; e 
1855000 réis a Francisco de Almeida Na- 
varro; isto a requerimento de D. Anna Mar- 
garida da Conceição, viuva, desta cidade 
do Porto, e sómente se acceitará o maior 
lanço que houver, convindo. E” escrivão do 
juizo da praça, Santos Lima. - (2032) 


Ão commercio 
IGADO á vida commercial, mas tendo 
| algumas horas de tarde e à noute des- 
poniveis, desejava oceupal-as n uma escriptu- 
ração... : | 
Quem a tiver c precisar deixe morada 
na rua da Picaria n.º 85, com as iniciaes C. 


(2039) 


Praticante pharmaceutico 

qpuECioA sr de um na pharmacia de B. 
“A. F. Guimares, rua do Loureiro n.º 

46 e 48-Porto. (2036) 


Companhia Viação Portuense 
OR, ordem da direcção se annuncia que, 
desde o dia 15 do corrente inclusivê, ha- 
verá uma diligencia diaria para Guimarães 
por Santo Thyrso, que fará viagens no dia 
1.º de junho proximo futuro e seguintes para 
às Caldas de Vizela. - 


* zella ás 5 horas na manhã. 


Idem de Guimaries e Vizella para o Por- 


to às D horas da tarde. 
PREÇOS ' 
Porto para Guimarães ou Vizela... 15000 
» » Santo Thyrso,........ 8600 


Santo Thyrso para Guimarães ou Vi- 
zela... 
N. B. Os bilhetes vendem-se no Porto, 

S. Lazaro n.º 419; em Guimarães, em casa 


“dos snrs. Castro & Irmão, S. Domingos n.º 


1e2,e em Vizella, no bilhar do sor. José 
da Costa. | | 
“Gonçalo L. V. de Vusconcellos, 
| (2040) 


* Curso nocturno 


* de escripturação mercaytil 


Praça da Batalha n.º 9, das 6 ás 9 horas da 
noute,á entrada da rua de Santo Ildefonso 
pStE curso dirigido por um guarda livros 

com bastantes annos de pratica do com- 
mercio, offerece aos individos que o frequen- 
tarem a vantagem de no curto espaço de 3 me- 
zes,e poífum preço muito diminuto adquirirem 
um perfeito conhecimento de escripturação 
mercantil por partidas simples, mixtas e do- 
bradas, ficando habilitados a tomar conta da 
escripturação de qualquer casa commercial de 
primeira ordem. (955) 


“PHTHISIÇA PULMONAR E BRONCHITES 


“CURADAS PELA HELICINA DO DR. DE 


LAMARE T | 
Pharmacia Caulier, rua de la-Ville-Vevêque, 
44, Pariz 


ERFICACIA da Melicina do dr. de LAMA- 
RE contra à phthisica pulmonar, de que se tem 
obtido por meio d'ella numerosas curas, é hoje um 
qPoto verificado pela sciencia, como está mencionado 
as actas da Academia das Sciencias de 2 de maio 
No 1853 e 30 de outubro de 1854. Estas curas foram 
veriguadas nos proprios doentes por uma commissião 
Sonsultiva composta de doutores em medicina. Esta 
Cubstancia co batá com grande efficacia as bronchi- 
Ses agudas, molestias de peito e tosses d'irritação. 
tComo este medicamento tem sido falsificado, adver- 
te-se que a Helicina do dr. de LAMARE, pre- 
parada por M. CAULIER, pharmaceutico, é contida 
em frascos fechados por uma cinta, tendo de um 
lado as assignaturas do dr. de LAMARE, inventor, 
e de M. CAULIER, pharmacentico, unico pre- 
parador. Qualquer outra elicina será uma 
contrafacção ineflicaz. 
Deposito no Porto, na pharmacia Ferreira & 
Irmão, rua da Bainharia, n.º 77 e 79. (2081) 


Arrematação 
Nº dia 13 do corrente maio, no tribu- 
nal de S. Jolo Novo, perante o juiz da 
1.º vara e cartorio do escrivão Justino Soei- 
ro, de duas moradas de casas, uma de dous 
andares e outra de um, sitas na praça da 
Alegria com osn.º 92 a 95. (1985) 


Attenção 
UEM precisar de um rapaz com dois an- 
4 nos de pratica de loja de ferragens, falle 
na rua do Almada n.º 253, onde se darão 
boas informações. 
(2006) 


Rapaz ou caixeiro 
peECiZaas de um com pratica de dro- 
gas ou mercearia para esta cidade; fal- 
la-se em 8. Domingos n.º 5 a 7. 


(2005) 


N O se tendo verificado ainda à arrema- 
tação das propriedades deixadas a esta 
Santa Casa pelo bemfeitor Antonio José Fer- 
reira Conta, situadas duas na rua do Bomjar- 
dim d'esta cidade, com os n.º 303, 305, 307 
e 811, e outra-na rua dos Caldeireiros n.º 
83 e 85, nos dias 11 e 24 de abril proximo 
passado, como foi annunciado nos periodicos 
d'esta cidade, voltam estas propriedades no- 
vamente à praça para serem vendidas em 
hasta publica, perante a meza administrado- 
ra da mesma Santa Casa, no dia 22 docor- 
rente mez de maio, pelas 10 horas da manhã. 

Os titulos d'estas propriedades, as suas 
avaliações e condições com que são vendi- 
das, podem ver-se todos os dias não santifi- 
cados, desde as 9 horas da manhã ás 3 da 
tarde, n'esta secretaria. 

Porto e secretaria da Santa Casa da Mi- 
sericordia, 11 de maio de 1867. (2038) * 


pero juizo do direito da 1.º vara, escrivão 
Reis, correm editos de 30 dias a contar 
do 1.º do corrente, a requerimento do arre- 
matante João Luiz de Souza, a chamar toda 
e qualquer pessoa ou credor incerto do exe- 
cutado José Ferreira da Fonseca Marques 
d'esta cidade, e que. se julgue com direito a 
duas moradas de casas mixtas, de 3 andares, 
com lojas e mais pertenças, sitas na calçada 
do Corpo da Guarda n.º 45 a 49, arrema- 
tadas por força da execução promovida por 
Antonio Ferreira Marques, para o virem de- 
duzir dentro do dito praso, ao seu producto 
existente no deposito publico que é a quantia 
de 1:5235000 réis, sob pena de lançamento, 
e de se julgarem as ditas propriedadeslivres c 
desembargadas de qualquer onus para o ar- 
rematante. 


O solicitador, 
Valentim Vicira Gumes. 
(2035) 


O dia 29 do corrente, pelas 9 horas da 
manhã, no Tribunal de Justiças em 5. 
João Novo, perante o meritissimo juiz de di- 
reito da 2.º vara, se tem de proceder á arre- 
matação, das propriedades seguintes:—Uma 
propriedade de casas de 2 andares para a 
frente e 3 para as trazeiras,com todas as suas 
pertenças, sita na praia ds Miragaya junto á 
antiga fonte do Touro, com os n.º* para a 
frente 25 e 26, e tambem sahida para a rua 
do Barreiro para onde tem o n.º 49; é de na- 
tureza dizima a Deus, e sómente tem um foro 
censo de 13500 4 Santa Casa da Misericor- 
dia, avaliada no total e liquido valor de' réis 
705000. — Outra morada de casas de 3 an- 
dares sita na rua dos Mercadores, com os n.º* 
138 e 140, em estado de ruina e quasi em 
pardiciros, dizima a Deus, e sómente com o 
foro censo de 300 rs. 4 Santa Casa da Mise- 
ricordia, avaliada no liquido valor de 3008; 
cuja arrematação se faz por deliberação do 
conselho de familia no inventario por morte 
de D. Maria Roza de Jesus, inventariante 
Antonio Ribeiro de Freitas, do qual é escri- 
vão Vaz. 
O-sgolicitador, 
Valentim Vicira Gomes. 


(2034) 


ERTENCE ao snr. Joaquim Francisco 
do Espirito Santo, de Pernambuco, o 
bilhete da loteria a extrahir em Madrid no 
dia 14 do corrente de n.º 16:563. (2043) 


SD 
UEM achasse na quinta-feira Santa uma 


pulseira de cabello, e a queira restituir, P 


falle na rua do Almada n.º 358, que será 
gratificado. | (2037) 
—————————————————————————— 
V NDE-SE uma casa nova, terrea, sitana 
rua Velha que vai do largo da Aguar- 


dente para Guimarães. Para informações rua 


do Costa Cabral n.º 79e 81. (2029) 


Nº dia 13 do corrente mez de maio, pe- 
las 9 horas da manhã, na praça dos 
leilões e arrematações, que se fazem n'esta 
cidade do Porto, na casa dos tribunaes das 
audiencias, sita no extincto convento de 5. 
João Novo, se ha-de proceder à arrematação 
dos bens de raiz seguintes: N'esta cidade do 
Porto, sete moradas de casas, com a frente 
para a rua do Monte Bello, com os n.º* 198 
a 210, que se compõe tres de um andar 
cada uma, tendo duas d'ellas sotão, e quatro. 
terreas, com seu grande quintal murado, ra- 
madas em volta, arvores de fructa e de es- 
pinho, e dous poços com agua; confrontam 
do nascente com a viella, do Siio com a 


estrada publica, do norte comiJoão Ribeiro 
Caldas, e do sul com Manoel José Pinto 
Osorio; mais cinco moradas de casas terreas, 
uma d'ellas com um sotão e loja subterra- 
nea, no fundo d'aquelle quintal, com frente 
para a travessa da rua do Monte Bello, que 
vai para a igreja do Bomfim, emo os n.º 2 
a 6, divide pelo norte com João Ribeiro 
Caldas, e pelo sul com Antonio Fernandes 
Barbosa e Antonio José de Almeida, ava- 
lindo tudo livre de reparos, pensão de réis 
65400 a Luiz Augusto Fernandes Vieira, e 
Jaudemio de 40 —1, na quantia de 2:6055200 
réis, isto por execução que pelo juiso de di- 
reito da 1.º vara e cartorio do escrivão Ga- 
ma, promove Manoel da Costa Carvalho, de 
S. João da Foz do Douro, contra Mathias 
José Gomes, d'esta cidade do Porto. E” es- 
crivão do juizo da praça Santos Lima. 
O solicitador, 
Henrique José Marques. 
(1466) 


Osk' Antonio da Silva e Souza declara 
que Antonio de Oliveira Ferreira Guima- 
ries, deixou de ser seu caixeiro desde o dia 
24 de março de 1867. 
Porto, 6 de maio de 1867. 


(1957) 


Me e eme e e 


sã quizer comprar 30 acções do Ban- 
co Nacional Ultramarino ao par, dirija- 
ne ao estabelecimento n.º 40 rua de D. Pe- 

ro. 


(1805) 
ROSAS à pessoa em po- 


der de quem se acha um 
cio da Terra-Nova que dá 
pelo nome de «Boxer» o favor de o mandar 
entregar a seu dono José Pereira Cardoso na 
rua do Souto n.º 71. 


(1815) 
HEGOU a es- 


ta cidade um 
lindo cavallo-fa- 
ca, de 5 annos, 
7 | BS que trabalha bem 
de. cavallaria e a carro;quem o pertender falle 


com o curador da hospedaria do Peixe, rua 
do Bomjardim. K (1944) 


ENDE-SE uma casa de dous andares, na 

rua Direita em Villa Nova de Famalicão. 
Tracta-se na mesma villa com o procura- 
dor José Joaquim Rodrigues. 


(1887) 


+. 
Convento de Mão Poderosa ou Formiga 
[TO no lugar do Monte, freguezia de S. Lourenço 
S de Asmes, concelho de Vallongo, com entrada 
pelo portão n.º 283, que se compõe do edifício com 
3 galerias no pavimento superior, e no inferior ar- 
mazens e lojas, cosinha e casa do forno, com um 
patco, cerca ou quinta, toda circuitada de muro, com 
terras lavradias, e de maito, cira de pedra, com sua 
casa com dous pavimentos, agua re nasce na bouça 
das chãs, 1 oitavo da de Fonte Maria, e mais per- 
tences,o predio denominado jardim dos Frades todo 
circuitado de muro, com seus sucalcos e grande 
deposito para aguas: a bouça de terra de matto e 
pinheiros denominada do Grilo, pegada ao jardim; 
e a leira ou bouça denominada das Chãas, aonde se 
acha a» nascente da agua de rega, tudo avaliado 
livre da pensão annual de 10 alqueires de milho e 
1 galinha, laudemio de vinte e luctuosa que paga a 
bouça do Grilo, pois tudo o mais é allodial, em réis 
8:3703500. 
A FABRICA DE CORTUMES DA FORMIGA 
Sita no lugar de Vaguim, e sitio da Formiga, 
freguezia de Rio Tinto, concelho de Gondomar, que 
se compõe de um telheiro em dous cumes com 125 
tanques de pedra, cuxugo, casa de escriptorio, e de 
guarda, e por baixo armazens de deposito e da casca, 
e de moenda da mesma, seccadouros e terrenos para 
horta, casa de um andar e armazem para residencia 
do gerente um armazem, officina de envernisamento 
circundada de muro, com as casas precisas; e quinta 
composta de terras lavradias, aguas de mina e rega; 
a bouça da Estamenha pegada à fabrica, cas bouças 
da Magdalena, à da Formiga ou Branca, as da Car- 
queja, Fortuinho do Rego de Aguada presa do Rego 
da Agua,e à da Bella, tudo avaliado livre das pen- 
sões annuacs e laudemio, quanto às bouças, pois a 
fabrica e quinta são alludiacs em 13:2075275 réis. 
QUINTA DA FORMIGA 
Sita no lugar de Vaguim e sitio da Formiga, 
freguezia de Rio Tinto, concelho de Gondomar que 
secompõe de casa nobre de habitação, com 1 andar, 
lojas, pateos, cocheira, enxida, boa casa para ca- 
seiros, aidos, jardim com taças de pedra, pomares, 
celeiro, cira de pedra, com sua casa, tanques, campos 
de terra lavradia, canavial, aguas de bica, e de rega 
e mais pertences, toda circuitada de muro, as leiras 
do Pombal, Herdad?s ou Concurro,Magdalena,ou Mão 
Poderosa, e à bouça de Sette Casaes, com sua nas- 
cente do agua, tudo avaliado como alludial em réis 


8:2903000- 
CASA DO CAMPO 

Sita no lugar de Vaguim e sitio da Formiga, 
freguezia de Rio Tinto, concelho de Gondomar, que 
ge compõe de loja, dous andares, patco com portão 
de ferro, escadaria de pedra, e campo lavradio, cir- 
cuitado de mnro, que divide este predio da quinta 
da fabrica, de natureza allodial, avaliada em réis 
6003000 

A arrematação dos referidos 4 predios, ha-de 
eflectuar-se, separadamente, pelas 11 horas do dia 
23 do corrente mez de maio, no tribunal do Com- 
mercio, situado no edifício da Bolsa, na rua do Fer- 
reira Borges desta cidade a requerimento dos Ad- 
ministradóres da massa fallida de José Joaquim 
Pinto da Silva & Irmão. 

As louvações acham-se nos autos de fallencia 
no cartorio do escrivão do referido tribunal, Lessa, 
aonde podem. ser examinadas, assim como o podem 
ser os predios, em todos os dias, para o que os snrs. 
pretendentes se podem dirigir ao feitor e deposita- 
rio João Ribeiro, residente na quinta da Formiga 
que não só lhe facultará o exame mas lhe dará os 
necessarios esclarecimentos, à face da copia das lou- 
vações que tem em seu poder. 

O solicitador.—C. F. P. Felgneiras. 
- (1965 


Guarda Municipal do 
Porto 


O dia 14 do corrente, pelas 11 horas do 

* dia, teem de ser vendidos em hasta pu- 

blica em frente do quartel, 3 cavallos da 
companhia de cavallaria da mesma guarda. 
Quartel geral no Carmo, Porto 9 de maio 

de 1867. 

aba S. José da Cruz, 

Secretario. 


“ 


(2023) 
Editos de 30 dias 
ELO juizo de direito da 3.º vara civel, 
“desta cidade, e cartorio do escrivão Fon- 
seca, estão correndo editos de 30 dias desde 
7 do corrente, a requerimento de Agostinho 
Francisco Velho, negociante d'esta cidade, 
chamando por elles todas as pessoas incertas 
que se julguem com direito à quantia de réis 
1:9505000, existente no deposito publico, 
d'esta mesma cidade, preço porque comprou 
a Luiz Antonio da Silva e mulher Rita Lui- 
za Ferreira, do lugar do Monte, freguezia de 
Paranhos, as seguintes terras:—Uma leira 
de terra lavradia e matto, chamada das Ca- 
vadas, sita no lugar da Regueira, hoje rua 
do Valle Formoso, da referida freguezia, a qual 
confronta pelo norte e sul, com terras d'elle 
comprador, pelo nascente com a estrada de 
Braga, e pelo poente com a bouça das Me- 
dalhas; é de natureza de praso de vidas, fo- 
reira no dominio directo ao cabido da Sé 
d'esta cidade, por ser pertença do praso do 
meio casal da Fonte e quinta do Regado; e 
uma bouça de terra de matto e lavradia com 
pinheiros, tudo unido e murado, chamada a 
bouça das Medalhas, sita no lugar do Monte 
Pedral, da mencionada freguezia de Para- 
nhos, que confronta do norte com o caminho 
que vai para o Carvalhido, com José Luiz 
Nogueira e com Thomaz Megre Restier, do 
sul com João de Oliveira Gomes, do nascen- 
te com a leira das Cavadas, que fica referida, 
e com o comprador, e pelo poente com João 
Leite; é de natureza de praso fateuzim, fo- 
reirago dominio divecto à exc."* camara d'es- 
ta cidade; como tudo melhor consta da es- 
criptura que os ditos vendedores Luiz Anto: 


nia da Silva e mulher, fizeram ao annuncian- |” 


te comprador em data de 13de abril do cor- 
rente anno, nas notas do tabellião d'esta ci- 
dade Thyberio Augusto Pereira Mendes; e 
por isso quem se julgar com direito ao pro- 
ducto d'esta compra, existente no deposito 
publico, deduza-o dentro do referido praso 
de 30 dias no juizo e cartorio do escrivão que 
fica mencionado, com a pena de serem lan- 
cados e se julgarem as propriedades livres e 
desembargadas para o comprador. 

Porto, 9 de maio de 18607. 

O solicitador, 
Antonio Ribeiro da Silva. 
a (2007) 
Editos de 30 dias 

| e juizo de direito da 2.º vara e carto- 

vio do escrivão Francisco Vaz d'Oliveira, 
correm editos de 30 dias, a citar toda e qual- 
quer pessoa que tenha direito a oppor-se à 
justificação e habilitação que requereu D. 
Maria José do Valle Pereira Cabral e Sou- 
za, viuva de José Maria de Souza Guedes 
Vieira, como unica e universal herdeira de 
seu filho Carlos de Souza Guedes, fallecido 
na cidade do Rio de Janeiro imperio do Bra- 
zil aonde fazia parte da firma commercial 
de Guedes & Barboza, para que o venham 
deduzir no referido praso ao dito juizo e car- 
torio, sob pena de lançamento, de revelia, e 
de se julgar a justificante habilitada como 
requer. 

Porto, 8 de maio de 1867. 

O solicitador, 
Henrique José Murques 
(2022) 


Reboleira n.º 19 


ENDE-SE garrafas pretas e brancas de 
V Glasgow de 6, 6e meia e 7 ao paso 
(1 


bem como meias garrafas. õ) 


TA TT 


“COLLECIO INSTITUTO 
PORTUENSE 


Rua do Bomjardim n.º 541 


CHA-SE patente às pessoas que o quizerem visitar todos os dias desde as 9 horas da 
manhã até ás 6 da tarde. O numero dos alumnos internos é limitado a trinta, que 
n'esta casa encontrarão accommodações proprias e aceiadas, excellente e abundante trata- 
mento alimentício, educação accurada segundo os preceitos civis, moraes e religiosos, e 
todas as disciplinas que servem de preparatorios aos cursos superiores, professadas por 


mestres habeis e de reconhecida capacidade. 


Não dizemos que seja este o primeiro e mais acreditado a todos os respeitos dos es- 
tabelecimentos d'esta ordem; porque nos peja elogio em bocca propria. Appellamos para 


a opinião do publico, que é o verdadeiro censor e juiz. 


Porto, 28 de março de 1867. 


O director, 
Gaspar Borges Avellar. 
(1321) 


— GYMNÁSIO SCHMITZ. 


COLLEGIO 


“ALLEMÃO. INCLEZ. FRANCEZ E PORTUGUEZ 
Fim da Torrinha, rua da Paz 


ENSINAMSSE, todas as disciplinas, tambem como musica, gymnastica e natação; falla-se 


sempre francez, inglez ou allemão, e admittem-se só 20 internos. 


Preço; internos 50, semi-internos 35, externos 18 libras por anno. 


(1156) 


po 


Medico da Facultade de Paris, 


Mestre em 
Ex-Pharmaceutico dos Hospi 


ho 

ja 

” q ” ” 

* & , pe 

Ê e ' q” 

- q“ “ 
a E it 7 has 

A. 


Os BOLOS de CH. ALBERT contao já trinta annos d'hum successo universal : he hum re- 


fas simples, de tomar facil, infallivel, para a cura prompta e radical das doenças contagiosas 


de ambos sexos, fluxos recentes ou anciaos e fluores, 
Deposito no Porto, na pharmacia de Miguel José de Souza Ferreira & Irmão, rua 


da Bainharia n.º 77. 


— Paris, rua Montorgueil, nº 40, 


(5648) 


NOVO ESTABELECIMENTO 


CONGOSTAS N.º 1 


JUNTO Á FONTE | 


POR GROSSO 


VE HOS do Porto, ricas qualidades — vinho Moscatel—Carcavellos — Xerez — Cham- 
pagne—Cognac—Genebra—Licores— Vinagres—Molhos — Conservas — Cervejas — 
Queijo inglez—Bolachas inglezas — Agua de Soda—etc.,etc., etc. Preços fixos. 


FREITAS-—150, RUA DAS FLORES, [56--PORTO 


SCOLHIDO sortimento de artigos para escriptorio, papel, pennas, tinteiros, livros, 
“ete., etc. Papel para forrar salas, perfumarias, candieiros, lustres, porcellanas, albuns, 


E A RETALHO 


(1845) 


passe-partous caixilhos, tintas e todos os necessarios para desenho e pintura. 


AOS PHOTOCGRAPHOS 


Completo sortimento de aprestos e productos chimicos para photographia. 


Tem á venda pequenos apparelhos para amadores. Ha tambem machinas e diver- 


sos objectos em segunda mão que se vendem com abatimento. 


N. B. Os compradores tem á sua disposição um atelier para experimentarem os 
objectivos. Cumpre-se qualquer encommenda contra a importancia em valles do correto, 


ou ordem sobre o Porto. Todos os objectos e productos são garantidbs. 
AOS ALUMNOS E AMADORES DE PHISICA E CHIMICA 


Series de apparelhos muito baratos para as principaes experiencias. 


Aceitam-se encommendas de qualquer genero que se deseje mandar vir de Alema- 


nha, França ou Inglaterra 


CAFE DA AGUIA DE OURO 


(1928) 


"31, LARGO DA BATALHA, 31. 


o 
e am o 
Ed 3 — - — a 


FOAO Manoel Martins Costa, como socio e 


- - 


meia garrafa a DO réis. - 
A quem comprar porção de garrafas 


Tambem tem grande sortimento de cognac, genebra hollandeza, aguardente de can- 
na, licôres, e vinhos engarrafados nacionaes e estrangeiros. O vinho de Collares de 1.º qua- 
lidade sem aguardente nem confeição vende-o a 360 réis cada garrafa. 


CHAPELÁRIA FRANCEZA FABRICADA A BRAÇOS 
| SICART xr GIROD 
Rua de Santo Antonio, 245 


EXPORTAÇÃO 


“(Preços rasoaveis) 


“o 


| administrador d'este estabelecimento, conti-| 
núa a receber pelos vapores vindos de Londres, grande porção de cerveja branca e pre- 
ta de 1.º qualidade, de Allsopp, Bass, Furze & C.* que vende por garrafa a 180 réis e 


dá-se uma em cada duzia. | 


(2007) 


PORTO 


RANDE 
GR 


e variado sortimento de chapéus de todas as qualidades, preços commodos. 
ecommendamos os chapéus da nossa fabrica chamados Flaman—e os de 


castor, 


(048) 


Dissolução de sociedade 


Ã que girava n'esta praça debaixo da fir- 
“ma Bastos & Fonseca, foi dissolvida de 
commum accordo, ficando o activo e passivo 
da mesma a cargo do socio Jeronymo José 
da Fonseca. 
- Porto, 7 de maio de 1867. 

João Antonio de Oliveira Bastos. 

Jeronymo José da Fonseca. 

(2019) 


Grande leilão 
AO CORRER DO MARTELLO, POR CARDOZO 
À casa da rua de Santa Catharina n.º 230, 
segunda-feira 13 do corrente, ás 10 ho- 
ras da manhã, Manoel E. Cardozo honrado 
com a confiança do ill.”º snr. João José de 
Souza Christino que se retirou com sua fa- 
milia para a sua quinta de Barcellos, ven- 
derá em leilão, sem a minima reserva, toda 
a mobilia alli existente, que consta em parte 
de guarnição de sala, piano de estudo, rico 
guarda-vestido, camas à franceza de casal, 
ditas de ferro, guarda louça envidraçado, 
dito de vinhatico guarnecido a pau preto, 
commodas, rico tremó, meza de jantar e cosi- 
nha,relogio de sala, espelhos, lavatorios, cos- 
morama com muitas vistas,camas de ferro pa- 
ra uma pessoa, lampeões de gaz, louças e 2 
machinas photographicas com alguns utensi- 
lios, jarras para cima de meza, oratorio com 
imagem, quadros, e outros muitos objectos, 
que estarão patentes no acto do leilão. 
(2014) 


Olhar e attender 

PELO juizo de direito da comarca de Fel- 

gueiras, e cartorio do escrivão: Francisco 
de Assis Teixeira, correm editos de 30 dias 
a requerimento de José Maria de Sousa Pe- 
reira, da casa de Valmelhorado, da mesma 
comarca, citando todas as pessoas certas e 
incertas, que tiverem direito à propriedade 
de Gosende, sita na freguezia de S. Verissi- 
mo de Lagares da mesma comarca, ou á 
quantia de um conto cento e cincoenta mil 
réis, porque foi por elle arrematada na exe- 
cução que Jacintho Alves de Magalhães, da 
freguezia de Torrados, moveu a José Pinto 
Lobo e mulher, da referida freguezia de La- 


gares, todos da dita comarca, para o dedu- 
zirem,pena de lançamento. 


ANNUNCIOS MARITIMOS | ” RioGrande doSul 


Londres 
A edr O vapor inglez— 


BETA—, commandan- 


ra-se immediatamente 
para sahir com brevi- 
7 dade. 
Recebe carga e passageiros. 
- Agentes D. M. Feuerhecrd Junior & C.º,e Alex. 
Miller & €.º, rua dos Inglezes n.º 73. (1987) 


Liverpool 


O vapor inglez— 


, , T+ A pas CINTRA—, comman-= 
PÁ: 7| ve dante H. Pooley, sahi- 
LENA, |) Eri rá até o dia 19 de 


à 7 ra maio. 


; «<«..— E: MOO Trent mm 
ce pis - f “e ni shoe é a] º :, 


o 


Consignatarios Alex. Miller & C.º, rua dos In- 
glezes n.º 73. (1988) 


" Quebec & Montreal 


O patacho portuguez—SEIXAS 
1.º—capitão Antonio José Rodrigues, 
sahe com brevidade, com a carga que 
E a houver. 

Tracta-se com o consignatario Miguel de Sou- 
sa Guedes, rua de S. Miguel n.º 47,assim como com 
snr. Carlos Coverley, rua da Reboleira, 49, 


(1884) 
Huli 
VIA CADIX 


| A sahir nos principios de maio, a 
DIA escuna ingleza—VULCAN— capitão 
PA Re» John Crackell. 


CA TIE Consignatarios Alex. Miller & C.º, 
rua dos Inglezes n.º 73; B. B. Mason, Hull. 
(1290) 


Bristol 


COM LIBERDADE A OUTRO PORTO 
- À escuna ingleza—ALARM—, 
capitão James Langford, a sahir com 
brevidade. 
(1183) 


: carga tracta-se com os agentes Alex. 
Miller & €.*, rua dos Inglezes n.º 73. 


Maranhão 


Vai sahir com muita brevidade 
a barca — RESTAURAÇÃO. Para 
carga e passageiros para os quaes 
tem excellentes commodos, tracta-se 


mo 


eom Mançel Pereira Penna & €.*, praça de Carl 
(1899) | Alberto n.º 132, files, 


IMPORTAÇÃO 


PN te D. Wilkinson, espe- 


— 


POC 


St. Petersburg Town 


EM DIREITURA 


- 
Tr 


TR 


Do 


ad 


por estes dias. 


pitão Thomas Wilson, está 


DRovindo 
Hull 


A escuna mara dal 
de 105 tonneladas, classificada A 
1 Veritas, capitão H. Asweje, 8 


e 


O brigue inglez—ELIZA—, ca-- 


prompto 


ara receber carga e sahe com muita 


(1495) 


COM ESCALLA POR FALMOUTH 
á A escuna ingleza— HARVEST 
 MAID—,de 90 toneladas classificada 


no É 
2» em Lloyds Al, capitão James Leaity 


sahe por estes dias. 


Para 
Carlos Coverley, rua da Reboleira n.º 


Bremen 


dia 12 de maio. 


(1136) 


carga tracta-se com o consignatario 


(1807) 


A escuna prussiana—FAMILIE, 
—capitão P. Schuldt, a sahir no 


Consignatario C. J. Schneider, 


(1862) 


Havre 


pitão Castro. - 


ntuer 


e Hamburgo 


Sahirá no dia 12 do corrente 
o patacho portuguez— ALICE, —ca- 


Recebe carga em transito para 


ia, Rotterdam 


A despeza de baldeação e o transporte por 
vapor do Havre para qualquer d'estes portos são 
por conta do navio. j 


Consi 


Havre, Etienne Isabelle & C.. 
Villa Nova de Portimão e Villa Real de Santo 


regadores para 
conhecimentos no escriptorio do caixa 


Antonio Es 


Marcellino, Fins e Cs, 


Lisboa 


Muro nº» 165 4 157 
AVISO 
BAHIA 


apresentarem os seus 


berto Soares, rua de Bellomonte n.º 77. 


commodos e 


Rio de Janeiro 


atario no Porto J. B. de Nr: no 


73) 


O cahbique— SENHORA DA CON- 
CEIÇÃO—, mestre Fernandes, quem 
no mesmo quizer carregar falle com 

Cima do Muro 
(2030 


Sahirá brevemente o hiate—ES- 
TRELLA DO DIA—, quem no mes- 
mo quizer carregar, dirija-se aos des- 
pachantes Gomes Lima & C.º*, em 


(2041) 1 


A nova barca — LUSITANA —, 
deve sahir impreterivelmente no dia 
10 do corrente mez de maio,o que se 
participa aos snrs. passageiros e car- 
assaportes é 
anoel Gual- 


(1409) 


A barca—FLOR DA FEITOZA 
— vai sahir com muita brevidade. 


: »» Este excellente navio torna-se recom- 


grande capacidade que tem 


mendavel pelo bom tractamento, bons 


ara os 


snrs. passageiros, tendo beliches para os de proa. 


Recebe carga e passageiros a pagar 


ui ou no Rio 


de Janeiro: tracta-se com José Correia de Sá, na pra- 
ça de Carlos Alberto n.º 54 e 55, ao principio da en- 
trada da rua de Cedofeita. - (1 


“Rio de Janeiro 


Rio de Janeiro 
geiros para os quaes 


rua de Bellomonte n.º 77. 


Rio de Janeiro 


<< ba 
+ Ad = 
-W = y 
- 
é As y 
a ! z 


” 
PA 
d 


- comLeite & Rocha, rua de 


028) 


e A galera — JOAQUINA — vai 
E ASA. sahir com pouca demora. Para pas-” 
Ren? sageiros e resto da carga tracta-se” 


S. João 
(1446) 


5 Abarca—AMELIA—A sahir com 
- muita brevidade: para carga e passa- 
tem excellentes 
commodos, trata-se com Manuel Gual- 


(1482) 


A galera—NOVA AMISADE — 
vai sahir com muita brevidade. Este 
excellente navio torna-se recommen- 
s davel pelo bom tractamento e bons 


commodos e grande capacidade que tem para os 
snrs. passageiros, tendo beliches para os passageiros 
de proa. Recebe carga e passageiros a pagar aqui 
ou no Rio de Janeiro, tracta-se com Manoel Pereira 
Penna & C.:, praça de Carlos Alberto n.º 132, ou 
com Francisco Antonio de Lima, rua da Boa Hora 


º)1 


(1653) 


COM ESCALLA PELO RIO DE JANEIRO 


dia 15 de maio a barca—F 


za n.º 400. 


” Rio Grando do Sul 


COM ESCALLA PELO RIO DE JANEIRO 


modos e bom tr 


Sahirá impreterivelmente no 
AVORI- 


Caixa Domingos da Silva Ferreira, rua EA 


gos da Silva Ferreira, rua Formoza, 400.. 
“Tem beliches para os passageiros de prôa. 


A sahir com muita brevidade a 
barea—MINERVA—: quem na mes- 
ma quizer carregar ou ir de passa- 
gem,para o que tem excellentes com- 
atamento, dirija-se ao caixa Domin- 


(18592) 


Pernambuco 


gue com a carga que tiver; para o resto 


O brigue—UNIAO— só tem de- 
mora de 20 dias, em quanto rece- 
be a carga de conta, e outra que já 


SE se acha tractada, findos os duas se- 


à mesma 


e passageiros, tracta-se com Joaquim Antonio dos 


Santos 


com Manoel Gualberto 
71. 


n.º 


ndrade, praça de Santa 


ereza n.º 37. 


Os snrs. passageiros tenham a bondade 
de apresentar seus passaportes quanto antes, 


Bahia 


(1601) 


A barca—-MARIA & AMELIA 
— à sahir sem demora por ter a 
maior parte da carga prompta. Para 


o resto e para passageiros tracta-se 


Bahia 


" dm a 


Novo n.º 34, ou capitão a bordo. 


vo 


Pará 


João Novo n.º 2. 
Responsavel M. 8. Carqueja. 


ares, rua de Bellomonte 
22 


A barca — DOURO—, capitão 
Rocha, vai sahir com muita brevida- 
de. Para carga e passageiros tracta- 
se com Leite & Rocha, rua de S. João 


(1924) 


A barea—UNIÃO— , capitão José. 
da Rocha, vai sahir com brevidade, 
dem Recebe carga c passageiros para o 
E referido porto. Caixas Pinto & Rocha. 
largo de S. 


(1946) 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 


